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LA VOZ DE LOS OíUE MIENTEN 

tuerra a ios franceses 
— . ^ . ¿ - ^ 

A h o r a 5'a n o e s Le Temps^ p e r » e s Le 

Janrnal, o t r o pe r iód i co f r ancés , e l ' q u e 

v iUai ia tncn te , con u n c i n i s m o r e p u g n a n ­

te^, i n s e r t a e n s u s c o l u m n a s m i l a f r e a t a s 

-con t ra ' ' n u e s t r o he ro i co E j é r c i t o , c o n t r a 

E ^ » a ñ a t o d a , r e p r e s e n t a d a g l o r i o s a m e n t e 

ati Mel i l l a p o r e s o s v a l i e n t e s s o l d a d a s . 

D i c e ese i n m u n d o p a p e l u c h o q u e lo& 

•moros n o s m a t a r o n á or i l l as 'del K e r t n o 

s a b e m o s c u á n t o s c e n t e n a r e s d e h o m b r e s ; 

qu.- nop h i r i e r o n n o s a b e m o s c u á n t o s m i l e s ; 

q u e p a s a r o n pers iguienido á n u e s t r a s t ro ­

p a s Z e l u á n , N a d o r , t o d a la c o m a r c a , y 

q u e á es tas h o r a s p o n e n s i t io á Mel iUa, e a 

'Cayo r e c i n t o n u e s t r o s s o l d a d o s t o m a r o n 

c o b a r d e m e n t e r e fug io . 

Ciar© q u e e s t a s b e l l a q u e r í a s n o s e r á n 

c r e í d a s e n E u r o p a . L a P r e n s a d e P a r í s , 

e n s u m a y o r p a r t e , sólo v ive del chan-

tage y de l i n f u n d i o . E s t á c o m p l e t a m e n t e 

d e s a c r e d i t a d a . N o s o t r o s , los pe r iod i s t a s 

e s p a ñ o l e s , q u e t e n e m o s á ga l a c o n s e r v a r 

n u e s t r a h o n r a d e z , n u e s t r a caba l l e ros idad , 

com©. cosa m u y sagi-ada, n o p o d e m o s 

Imag ina r la ps ico logía d e p r a v a d a , he ­

d ionda , de a l g u n o s de esos i )e r iod is tas p a ­

r i s ienses m e t a l i z a d o s , en c u y a c a r n e des ­

p rec iab le no h a q u e d a d o u n a so!.i fibra 

c a p a z d e \ i b r a r a l i m p u l s o d e u n s e n t i ­

m i e n t o románl ' i co . Son u n o s pe r iód icos 

q u e se l een por e s t a r i n f o n n a d o s pro l i ja ­

m e n t e , p o r q u e t i enen m u c h a s ho jas y po r ­

q u e se p u b l i c a n en esa g r a n c i u d a d . P e r o 

ni se l e í c ree n i se les r e spe t a . 

P e r o v.sí y todo n o p o d e m o s g u a i d a r 

s i lencio los pe r iód icos d e E^spafia a n i e 

e sas vi lezas de Le Joinnal. Ya q u e n o 

es t é en n u e s t r a s m a n o s o t r a cosa más, 

.p rác t ica y m á s vi r i l , p r o t e s t e m o s con toda 

« u e s t r a a l m a d e s e m e j a n t e s i n f u n d i o s , 

.que a t e n t a n a l h o n o r nac iona l . 

Y no es q u e noso t ros , po r d e s g r a c i a , 

, p o d a m o s ni q u e r a m o s af i rmar q u e la o p e ­

rac ión del K e r t fuese u n a o p e r a c i ó n v e n ­

t u r o s a . S e d e r r o c h ó e l h e r o í s m o , u n h e -

srofeiiio a d m i r a b l e , sobre t o d o p o r p a r t e 

de aque l la oficial idad p r e c l a r a , la p r i m e r a 

del m u n d o , q u e h a supcrn.do e n a b n e g a -

•ción á los oficiales j a p o n e s e s , m o d e l o d e 

pa t r i o t a s . P e r o t á c t i c a m e n t e , la o p e r a c i ó n 

no t u v o .foi'tuna. E s la i m p i e s i ó n screit:^ 

• de lo allí o c u r r i d o . 

A 'nosotros n o p u e d e n i de1>e c e g a r n o s 

ia p a s i ó n . N o seríajiios,. . jxniLa 
„..vav-TX». i - c T m : r g ? á r es to e n d e r r o t a , y 

.solwe t o d o p i n t a r fug i t ivo , a c o r r a l a d o cn-

t i c u q a s capias a l he ro i co so ldado e s p a ñ o l , 

c a m b i a r p o r c o m p l e t o e l a s p e c t o d e )a& 

•cosas; h a b l a r de p é r d i d a s d e t e r r e n o , c u a n -

•do lo q u e .30 h izo fué a v a n z a r , aun^iue t a l 

.vez p o r c o n v e n i e n c i a s e s t r a t é g i c a s c o n v i ­

n iese a b a n d o n a r l a s pos ic iones g'lorio.sa-

n i e n t c t o m a d a s , hace r e,^to es seuc i l l amon-

le desp rec i ab l e . 

C r e e m o s q u e n u e s t r o G o b i e r n o d c b i e í a 

t o m a r c a r t a s en el a s u n t o , f o r m u l a n d o 

a n t e el G o b i e r n o f r ancés , q u e acaso fo­

m e n t a e.sas r id i cu las c a m p a ñ a s pe r iod í s ­

t i cas , la ené rg i ca p r o t e s t a q u e c o n v i e n e , 

q u e se liace necesa r i a . P'l s i lenc io , c u a n ­

d o se t r a í a d e esas cosas t a n ser ias , t a n 

grave.s, no ind ica desp rec io . I n d i c a c l au ­

d icac ión . 

D e todos m o d o s , s in i n c u r r i r e n p o r t u ­

g u e s a d a , y c o n v e n c i d o s de q u e con F r a n ­

c ia , n u e s t r a r i va l e t e r n a , d e b e m o s a p u ­

r a r todo el m a t i z , h a s t a el m á s e x a l t a d o 

d e la e n e r g í a , p i e n s e Le JatirnaJ en si 

£S0& f íobreci tos so ldados pr is io t reros e n 

S M i t l a vo lv iesen l a s b a y o n e t a s h a c i a el 

(Sforte. 

t e in te rmedio , q u e a p r o x i m a r á a l Poder la 
soiuciótt e^saerv^éor» . 

RtiBpectQ» á e poíft ica tacai^ ae lacetfó p a r - j ^ ' 
t i d a r i o el Sr . Seif»i»i- é e acudi r p ron tamen­
t e á_ l a lucha electoral, p r ó x i m a . P r e s e n t a r 
caudida loá d e p r e s í i g í o q u e puedan incoar 
u n a campat ia &a favc^ d e los intereses dei 
pa ís , eft el camino del t r i un ío . 

Jfe los nwt tbres , a i in n o se ha reaueí to 
r^ada. Se e s ^ r a » l as ins t ruec ioaes d e Mauna. 
.' Se a sega ra q u e e a l o suces ivo los goher-

' áadores civi les h a r á n m á s polí t ica q « e e » 
aMteriores' e t apas . 

Ivas declarac iones <ie Sega i e r so» m u y co­
m e n t a d a s • 

•JSna. reuBiion en easa de Camlbo. 
~ E t t oasa de C a m b ó se h a n r e u m d o los 

pres identes d e las en t idades ecaawoica» . 
H a n t r a t ado en la reun ión de l a convenien­
cia d e aprovecliar los momen tos de la gue­
rra de ' I t a l i a Coa T u r q u í a p a r a ea t imula r 
la expor tación de productos nacionales . 

Los as is tentes á la reun ión se h a n encar­
gado de poner en 1 elación á los expor tado­
res c o n los centfc-s- de comercio tu rco . 

E l cónsul de T u r q u í a en esta capi ta l , ac­
cediendo á la pet ición de la Unión de pro­
ductores de España pa ra el fomento de la 
expor tac ión , ha facili tado da tos in te resan­
tes pa ra establecer el in te rcambio de pro-
du<'tos de E s p a ñ a con T u r q u í a . 

E n el Musco Comercial , es tablecido e n el 
Mundia l Palace, se expond rán mues t r a s de 
los productos españoles . 

E n t r e el cónsul turco y los represen tan tes 
de la Unión de productores h a n mediado 
frases de s impat ía m u t u a , conviniendo en 
las venta jas de una reciprocidad comercial 
en t re ambos países . 

—En el expreso de anoche ha marchado 
á Maílrid para asun tos profesionales don 

ñflOGllE El̂  eii HSPAflOü 
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SE IIÍAÜGÜRA CON 

"fiARCfA DEL CISTIÑJir 

A n o c h e r e a p a r e c i d E n r i q u e B o r r a s e a e l t e a t r o 
E s p a ñ o l . 

S e p u s o e n e s c e n a L o s intereses creados, l a s i n 
p a r o b r a d e B e n a v e n t e , q u e c o n s t i t u y e u n a d e l a s 
p i e d r a s m i l i a r i a s d e l a f a r á n d u l a c o n t e m p o r á n e a , y 
l a m a g n í f i c a , a p l a u d i d a c o m e d i a d e R o j a s García 
del Castañar. 

E a Los intereses creados p u d i m o s admirar 
F u g a , q u e h a c e s u f amoso C r i s p í a con 
c o n t a n t a d o n o s u r a c o m o e n L a r a ; á L o l i -

Fr.ancisco Cambó, 
— Eil ca tedtá t ico D. J u a n T r í a s dará en 

bre\ 'e u n a conferencia en e i Ateneo barcelo­
nés , combat iendo qué en Madr id se cent ra-
bcc'ii las o-potíiciones á l a s p lazas vacantes 
del Nota r iado . 

osas de Barcelona 
J-ia, f u t u r a n ^ i a u c o i u u u l d a d . 

BARCIÍI.ONA 14. El lunes p róx imo se re-! 
•íinir'án^ en el palacio de la Diputac ión piQ' 
vincia! los delegados- de las cuatro pro-'; 
víUcias catrilanaíj, paru acordar las bases' 
d e la mancomnidad de la región. 

Aprofendas és tas , cada Diputac ión enviará 
copias '.del aruerdo á los representantes en 
.Cortes y al jefe del Gobie ino. ' 

—Ei Correo Catalán publica en su níune^ 
V) de Uüy u n i'ntrefilet, que dice: 

nhl marqués de Marianao ha votado coa 
los radicales u n a felicitación dir ig ida á los 
republ icanos po i tngueses , por afianzaiuieu-
to de la riJícuLi Republ iqu i ta . 

¡Muy biea , hu iubre ! 
Es tá en caiácter el buen señor, 

' i Lás t ima que 110 vaya él en pcihona á 
¿levar la felicitación y se quedaran con el 
marqués los republ icanos por tugueses!» 

- H a niaicliado, en el expreso de Franc ia , 
l:^!¿_ I I ; ' ri, nues t io nut^-o embajudoi ceica 
dei Qui ' - i íal D . rvamon P ina . 

- - E l dqjutado -̂ 01 Arcj i j s de Mar, don 
Joaquíu S e g n u r , I'.a heci..-^ unan decU-a-
cioues polít icas que se co - - ' ' i ^ r au m u y 01-
t t r esan tcs . l''l .Sr .Scaiii^-j h.> coníe;ci' 'ci"dy 

Un hidalgo en carro» 
N i n g ú n per iódico lo h a t r a ído e n los 

sucesos, n i en l a s gacet i l las , n i en la «Voz 
d e la í',>íle¡». 

L o dice aaoche Cas t ro en Heraldo de Ma­
drid. 

H a sido preciso que u n carre tero descen­
d i d a de .su c a n o y repa i t i e ra unos cuan tos 
latigaí.os |>ara que en plena calle de San Ber­
n a r d o y á la p lena luz del med io d ía , se 
l í ' spe ta ia á u n a s 'muchachas , e s tud i an t e s 
ele nues t r a Univers idad. 

s: •^ílíi ouígí^Ji u n luda!p-o can-hhic-_ 
«ioranchi J a ? -——•«'^"^cátaírnsrescas^ que tu^ 
-ríeixnr por -teatro i a a n t i g u a villa d e Ma­
drid . 

A es tas gen tes , casi s in crianza, coa unos 
bas tos pr incipios e lementales , con taminadas ' 
más d e la gallofa que del esplendor de los 
sa raos , q u e u n día la empreucleu á c in ta ra ­
zos con unos br ibones de chíiqueta porque 
a t r epe l l an cobardemente á u n a mujer , l es 
daba yo un pr inc ipado de h ida lguía . 

E l g e s t o caballeresco, de señor p r inc ipa l , 
que h a tenido el carre tero defensor de las 
m u c h a c h a s es tud ian tes , no .podemos decir 
que es la educación de u n esp í r i tu encerra­
do entre las estrecheces de-la u r b a n i d a d ; d i ­
remos que es el g r i to de la raza, que duerme 
en el a l m a ; es la voz de nues t ros obiielos,, 
es toda la época de cortesanía que se asoma 
á los puños de tm pobre hombre . 

Acaso él no sabrá de cuen tas , n i q u e h a y 
que descubr i rse cuando se en t r a en una casa.1 
Son cosas q u e dicen los l ibros , ,Hhros en 
las cuales no se posaron n u n c a los ojos del 
carrero. Pero sabe que la mujer es para^ 
respe tar , pa ra hacer respetar , pa ra o b l i g a r ' 
á respetar . E s t o lo enseña la es í i ipe , la hom- . 
bría el abuel i to h i d a l g o , qu ien m a t ó á lui-
r ival poi'que hab ía p i sado la cola del vesti-í 
do de su d a m a . 

A esos señori tos que ayer u l t ra ja ron á l a s ^ 
a lu innas d e la Lhiiversidad, les pondr í a 
j'O debajo de la cl iaqueta u n j u b ó n de ga-.-
llofos ra ído , como el de los picaros de ia- : 
dus t r i a . 

Y á este h o m b r e e jempla r le pondr ía sobre | . 
la bkisa u n ferreiuelo g r i s , u n a t i z o n i áU[ 
cinto, u n a cruz escar la ta en el pecho, una-r 
espada en l a m a n o . Después lo m a n d a r í a : 
con t inos tercios val ientes á m a t a r bellacos. 
¥ eueuto con que en m u c h o t i empo 110 hab r í a 
de acabar su empresa . 

HAMLET 

MOSAICO J^EGRÁFICO 
Varadla r a. 

BRKÍIT 14. E l vapor español Sola, ( ? ) 
que (navegaba con r u m b o á Au i s t e rdam, con 
cargvíKiieuto de minera l , encalló anoche, á 
eonsecueuria de la niebla , en u n a s rocas 
p róx imas á la isla de Molene, abr iéndosele 
en la pioa una impor t an t e vía de agua . 

H a salido u n remolcador para p t e s t a r l e 
auxiUos. 

LA 'BñEMON 

t a B r e m ó n , t a n fina, t a n i n s i n u a n t e ; á la 
j o v e n y d i s t i n g u i d a N a t i v i d a d R í o s , q u e 
r e a l z a s u p a p e l d e C o l o m b i n a . • 

E l p t lb l i co , c o m o si se t r a t a r a de u n es ­
t r e n o , p i d i ó q u e sa l i e r a B e n a v e n t e al p a l ­
co e scén i co . Los intereses ctaados g u s t a 

S i n e m b a r g o , B o r r a s e s t t ivo g e n i a l , y l a 
s e ñ o r i t a R a f a e l a A b a d í a , a d m i r a b l e . 

E n e l p r i m e r a c t o , a c to l e n t o , e x p o s i ­
t i v o , B o r r a s n o s c a n s ó u n a m o n o t o n í a 
l e v e . S e g u i m o s c r e y e n d o q u e B o r r a s n o 
s i e n t e , n o e n c a r n a e l t e a t r o c l á s i co . P e r o 
c u a n d o fué p r e c i s o e l e v a r s e , e n t u s i a s m a r , 
e n a r d e c e r , Uegó á n o s o t r o s h a s t a e l esca­
lofr ío . A l final, s o b r e t o d o , fué o v a c i o n a ­
d o c o n s i n c e r i d a d e s t r u e n d o s a , 

I , a s e ñ o r i t a A b a d í a , á p e s a r d e n o t e ­
n e r p r e p a r a d a la o b r a , p u e s se e n c a r g ó r e ­
p e n t i n a m e n t e d a l p a p e l d e B l a n c a , sa l ió 
airoafeícia. E s b o n i t a , g r a c i o s a , t i e n e u n a 

la m i t a d earecea d e a r m a m e n t o j dan mués-, 
t r a s d e áesa l i ea to . 

Qtfos iafoFtaad^res. hacen ascender á Soos 
el n ú m e í a d e t acu r s ion i s t a s moaárquicos ; -
pe ro sólq» Uflo^. 300 l levan fusiles de v a n o s 
modelos. 

U n a de es tas pa r t i das , que acampaba cer­
ca de P inhe i ro YelhOj. h a n h u i d o precipita.-, 
d a m e n t e , a b a n d o n a n d o efectos y munic io­
nes . Var ios de ellos p r epá rans^ á embarca r 
pa ra América.—Fabra. 

ISaniabrae mil i tares. 
C H A V E S 14. Los conspiradores , en núme­

r o d e 300, marcha ron desde Ter roso pg^ra 
Arcadegos , frente á l a frontera. 

Desde allí con t inuarán p a i a pasar la no­
che en T r a m a g u e k o s . 

Las t ropas republ icanas no hait modificado 
s u s posiciones. 

H a l legado el 50 reg imien to de cazadores 
con ametra l ladoras y 60 lanceros pa ra r e 
for jar es ta guarnición.—Fabra. 

Slttsaeáéis de tss mií«aár'i|Mée®@> 
L I S B O A 14. Dice e l periódico Navidades: 

« L Q S monárquicos e s t án ac tua lmente en 
Viana d o Castel lo, d ivididos en cua t ro co­
l u m n a s , creyéndose que dos de és tas , al 
m a n d o de Pa iva Concéiro y Camacho, avan­
zaron has t a Vinhaes , mien t ras que las otras 
dos , d i r ig idas por Chagas y H o m e n Cristo, 
n o h a n ejecutado todavía movimiento al­
g u n o . Comunican de Chaves , á las 5,10, que 
Pa iva Couceiro pasó la noche ú l t ima e n Ve-
r iu , hospedándose en uno posada, desde 
donde volvió á sa l i r es ta mañana . Dicen de! 

EL PSESiDENTE DEL C0JIS2Í0 

El Sr . Azcárate y D. José Canalejas pa­
recen novios. No pasa día sin que .se car­
teen . 

Ai documenta, que (A p r imero remit ió a l 
jefe del Gobierno ea nombre de los lepu-bíi-
cauos i u l e i e s á n ' o l e en la p ion ta aper tu ra 
de Cortes pa ia t iscut ir las pas idas huel-
gsa revoluc iwianas , k cuestión de Marrue­
cas y los pre>upue.sto.-i de la nación, h,a con­
tes tado el Sr . Canalejas de la Ío-Jua s i ­
gu ien t e : 

«Excmo. vSr. D . Gumers indo Azcájate . 
Muy señor mío : He dado cuenta á m i s 

compaüeíos de Gabinete do la comunica­
ción que , á nombre de la niinoiía de con­
junción lepublicHua del Congierio, se ha 
servido us ted d i r i g i u n e . 

E l Gobierno siente verdadera i inpaciea-
cia por recabar d^ las Cortes la apiobacióji 
d e s u conducta,, proseguir el de.saii-nllo de 
su p rograma parlam-entario 3' ob'.cner el 
voto de uiieT'o.^ piesupue.-itos, evi ' î )o ? 
todo t l ance la prórroga de los vigentes . 

Peñérese su ¿.jcrito á tres cue.-i;,¡acs, to­
das edas graves , que, á juicio J e l.i mino­
ría, imponen el restablecimiento de la ñor-
inatidad const i tucional y la l eape r tu ia del 
Par lamento . 

E n cuanto á la pr imera de esas cucsíio-
todos inte-

LA Ríos-

voz a r m ó n i c a y d i ce muy^ b i e n l o s versos 
E a p l e n a j u v e n t u d , cas i et i p l e n a n i a e z , 
es y a u n a g r a t i a c t r i z . E n e l l a t e n d r á B o ­
r r a s p a r a seg t t i r ,una c a m p í í ñ a i n t e r e s a n t e 
g l o r i o s a c o m p a ñ e r a . 

R u i z T a t a y , m u y d i s c r e t o , c o m o e s s u 
c o s t u m b r e . 

L o s a u s p i c i o s s o n b u e n o s . A h o r a e spe ­
r e m o s d e B o r r a s s u t e a t r o f u e r t e , r e c i o , 
a v a s a l l a d o r , q u e n o s c o n m u e v a . 

A: 

PUGA 

y g.a&lará « l á s c a d a v e z . E s u n a o b r a h e r ­
m o s a absoluta tu&ii tc . 

D e s p u é s c o m p a r e c i ó e l g r i i e so d e la 
c o m p a ñ í a : B o r r a s , R u i z T a t a y , la e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a A b a d í a i co.n García del 
Castañar. 

D i g a n l o q u e q u i e r a n , e l t e a t r o c lás icg 
e s p a ñ o l e s i n m e n s o . O b r a s e s c r i t a s Jiace 

ALaNSa-

FlSf liere 
BARcei.ONA 15 {r t.) E l escul tor vSefior 

Canjpeny ha vis i tadq al p res iden te de la 
Audjiencia en s u despacho oficial, para ha­
cerle en t r ega ¿e l p royec ta del m o n u m e n t o 
q u e se ha d e l e v a n t a r á l a s v ic t imas d e la 
revolución en Cultera. 

E l boceto xepiesenta una alegoría de la 
Jus t ic ia . E n la base lleva el nombre de l as ' 
v ic t imas y lqs a t r i bu tos de s u cargo. 

—El juez especial g u e en t i ende en lo» 
sumar ios incoadc^ por los s,ucesos de l a s 
ú l t imas hue lgas ha decre tado la libertaft 
de ve in t iuno de los de tenidos s in fianza 
personal n i metál ica . El a u t o se h a dictado 
á i n s t aac i a s de l fiscal y n o pqr influencia 
pol í t ica, como se hab ía susu r i ado . 

vSólo quedau en la cárcel cua ien ta dete­
n idos . Pa ra ésto^ ao se iia decretado a u t o 
n i n g u n o todavía . 

E n t r e ellos e s t án el secre t .n io de la Eede-
racióu obiera de Gijón. Se dice que p io-
bah lemente se rán devuel tas l a s fianzas me-

s tg los n o s e m o c i o n a n , n o s c a u t i v a n a h o r a tá l icas á Jos de tenidos que es t án en l íber 
lo m i s m o q u e e m o c i o n a b a n j - c a u t i v a b a n tad . N i n g u n o de ellos aparece complicado 
á h o m b r e s q u e c e ñ í a n esp . ida y u s a b a n en el fracasado tnOidmiento revolucionar io , 
g o r g n e r a . E s e n o r m e . Y García del Cas­

ara. 
GiíNOVA 14. H o y ha sido bo tado a l a g u í , 

con toda felicidad, el acorazado Leonardo' 
Vinci. 

Ctt« é.ste ya son t res los dreadnotights de 
que á i spone la escuadra i ta l iana , f a b r a . ' 

I G s r i K © . 

i 

S A N T I A G O D F CHTI,!? 14. La Comisión d e 
Hacienda del Senado ha acoidado informar 

se- favorablemente el p ioyec to de venta de te-
'•icno'i n i l ra tados on el Nor te de Chile. 

Ólt ímanieute ' i '' ' n ,Seba.%'..•-• 
fioi-ea Dato y .'-.nu'' z r,,\i:r^, -r;crca de la 
orie-ntación que c o n v u n e dai M par t ido con­
servador en CaUduñn. 

Piensa el Sr. Scgnier cnve o] par t ido con-
fiervador t a u l a i á aún un ar.o en cst.ir en 
onidicionfts de volver al l 'o ikr . líl Go 
bienio demócrats ha de acabar lu guen . i de 
l\Ielilla. Esl« Gobie-rito no ha tenivlo la 
líUMt* de conjurar los fonílicío» actn.iles de 
htifclgas y le ro luc ioncs . euiplcando procr-
dimientos tuás cn¿rg-if^>.s •.'¡uc U'.s couserv.!- fiin- el p icmio Nobel para la I t t e i a t u i a se 
dores. 1.A a.pUcación v!e <Í:-U& medios., que ,r.o)ictLl'';á este año á Maotcr l ink 
ton sido felices on numos de IOH caoah - í .-11 • ^ • HB n 
i l s t w . A o r r e a t i a n .ii.-.gustos á los -caRsex.,! "'^^ w r e y d e l . i l m l t n a j i g , 

Si este Ooli 
eugembl s s , será 

F a l í e e i n í i e m C o -

R E I M S 14. Ha tallecido el avi idor L e 
'•el, á consecuencia de l a s her idas q u e se, 
tjiüjujo el pasado jueves , al caer con su aci . j - ' 
p lano en el -aeíodromo mi l i t a r . í 'abra. 

»SKMC«(,MCI 14. l í icen %'arios pe)Jódico5», 

p.iíKíN í4- Yuaus.hikai hfl s ido noinbmdo^ 
¡erno ti:vic"p. dificultades ifl- vÍJiey del tíirkuang y e n c a r g a d o d e r e ^ i - | p 
rá sustltuíjütQ tfpr ujû  . ( , labi«e- |mir la revuel ta . | í 

lias papeleras» 
Adosadas á los muro6f 

ostentíi-u su débil traza, 
ttuey9cit««, pequeñitaa, 
y sin «ervif pM'a natlft. 

Con cuatro buenos prospoctos, 
dos, ,6 tres sobres de oaj'te, 
seis billetes d© tranvía, 
dos cülitlaa y ua jjrogi'ara», 

86 llena» iiasta la boca, 
esas c-bitimes que la mafla 
de u» ftlealde moAaraista 
gienabrai par calles j- plaza». 

Y así, ya que e-n parto el pasa 
diSciiltaa y retardan, 

im papeleras resultan, 
por su focba y por su fafha, 
si para el ostorl» buenas, 
para el boaelicio inalas. 

Yo he visto esos eachivaoheá 
eu una porción de cat-as, 
sobre pobre riacoue-ra 
de iiB «Bgulo de la sala, 

coa iraaí. flores de trapo, 
y unas hoiis, y ijnas ramas, 
y ouairo dedos de polvo, 
mal que le pese 4 la gaaft 

guo, rota y deaeoloiida 
la artística industria tapa, 
y ea inSiuitas arrugas, 
lánguidainento desmaya. 

Ya he visío ewjs adminíenloft 
á dos pagí>s de la plaza. 
d»nd.e el (íéfoe de Casoorre 
íieae sji adnm'a'ílQ e8ta.!.iift, 

en mí pue=tto donde «» ii ífut» 
de boina, blusón y cktudAS 
vouáe síUeJ'ías reta.* 
y pistalM.. y navajas, 

y eolelioues, y miedla?, 
y bandurriíis, y gnitairafi, 
y algo do ferretería 
y muclifw ropas uaada.s. 

Xa ha ¥i!5Ío es(jí3 cachariít^ 
íuciejida eu iwa jjo^adft 
de ini giiebl» medio escoadjldo 
en lo¿s uioatí^s de IA á-karna. 

¥ á íe que los talos chismes, 
que lio- sii'vaii para nada, 
tuvieron estreao digno 
de su rjílícui» estampa., 

pues abiertas de las VÍ^^ 
las iumcnsa& cataravas, 
q̂ ue sobre los siadrilefií^i 
volcaran siis •.iirUias aüuaf, 

sólo pap.'les mojados 
rocp(!iei-o,ii en sus panxa^s 
las doiiftsas pgpsjcras 
aue al íilcalde no^ regala. 

ToíÚ* ñEDQNDO 

m i s m o p u n t o , á las 18,10, que dos pequeños , ues , reconozco que, ea eíecto, á todos 
g rupos de conspiradores se hal lan en Bou- i'fsa examinar pronto ante la lepiosenta-
zaes y Vediferre, cuj 'os pueblos e s t án si- ción nacional los or ígenes , de-,anollo, ten-
tuados en la frontera, frente á Soute l inho deucias y solución de las úl t imap huelgas 
d a Ra la . E s t a s ú l t imas fuerzas monárqu icas I"i 'ctales, y , sobre todo, la de que con ca­
l a s m a n d a Joao Almeida , quien se dice ex í ác l e r revolucionario se pretendió cxten-
oficial del Ejérci to au.striaco y a y u d a n t e de der^ por España , evi tándolo la enóigíca y 
D o n Migue l . Es t a s t ropas no h a n tomado ráp ida acción de las autouclades civiles y 
p a r t e en n i n g ú n movimien to . in i l i í i res . No se most rará , eieiL-inieute, le-

miSQ el Gobierno para d iscut i r y probar 
cumpl idamente sus afirmaciones. Cl cortejo 
de cr ímenes que acompañó á la t: n ia t iva le-
volucionaiia rc \e la los '--iniestro.-. piopó.si'ros 
de s u s pioniovoiloics, y , scgia ' in icnte , h a 
de ofrecer para e.Kecrailos una opoí t an idad , 
u n u c í ta td ía , á ios rcp.er.'cntantes de la con^ 
junción republ icana. 

E l C o b i c m o , s in jarÍTucias, ent iende (lue 
ha cumpl ido altí ' .inios deberes, lobustecien-
do esa convicción su) ' i cl aplauso cntusio,'^-
ta de la mayor pa r te de la.s Coi poiaciones 
elect ivas, g i an u ú m e t o de oiganihuios eco­
nómicos , capital'•'ílas y bas tantes Centros 
obreiq.H de d is t in tas regiones de E,''.paña. 

La ju.stificadísinia, la inevi table sirspen-
sión de garan t í a s const i tucionales, induce 
á usted á recordar pa l ab ras de i lustres po­
lít icos ext ranjeros y á encaiccer ia oliia 
jur ídica glor iosamente reali?-ada p:\r Jos .le-
•gisladores de 1869. en a inpa io d e los dere­
chos de la personal idad h u m a n a contra loa 
excesos del Poder. 

E n las doct i luas y en los procedimícuto.s 
de aquellos demócratas ins igues halla el 
Gobierno la más coniX)leta justificación d s 
s u conducta , y en sus consejos .se inspirará 
pa ra que en el día, ya próx imo, de la rein­
tegración de la ciudadanúa al pleno goce da 
sus franquicias , queden vigorosamente foi-
tificddas todas l as prer roga t ivas soberanas 
frente á los conatos de la violencia y !o9 
desafiieros de„la ,«aJaíw:í»^ „ - - -,—-—."•-•-— 

-^-leTif-ty-itcnDcrrac 1809 a 1871, gobernante^ 
radicaUsíiuos escribieron en la Gaceta ó 
pionnuciaroi i en el Congreso frases que 
usted, seguramente , admi t i rá , como <yo, 
EUos condenaron airados «el c i imina l ejer­
cicio d e las l iber tades cuando se e.-igrimen 
contra los Poderes públicos, troLanJo la ex­
posición razonada de las doct i inas por ia.» 
excitaciones al empleo de la fuerza, requi­
r iendo de las pasiones de alucinadas ma-
.sas concurro para combat i r la.-, inst i tucio­
nes hmd.uncnt lies (la Monarquía eu primer 
termina), como si no fuera deber primor­
dial de ia ciudadanía acatar las inviolables 
inst i tuciones ga ran t idas por la Consti tu­
ción del Listado.» 

El Gobierno difíeilinente podría s in le t i /nr 
con a rgumentos su3'os los que Pr im, R n i i 
Zorrilla, Sagasta , Mar tes , sintcti/.aron di­
ciendo que «cuando los enemigos del orden 
pe r tu rban los pueblos, llevan el t e n o r á 
todas patte.?, debe advei t í rseles que los mil­
los ciud.Klanos son indignos de go^j^i los sa­
grados dcu 'chos de la" ciudadanía, v ello-i 
son los que contra su voluntad oblit',an á 
los Gobiernos á su.^pendcr temporabnentc 
las garan t ías constitucionak-^ fw defensa dí 
la .segundad de las peísonas , del capi tal , ái 
la indus t i i a , del •, .- .̂niz-rcio v del t raba io . cu 
defensa de las lila-tUnk-;; cívicas v oaslig.) do 
quienes preíi-ndcn coniinoi.ietcilo'- y desb.>ii< 
raidos con ol escándalo y la viok-ucía». 

M u y cierto c-s, como ns l rd a l i tma, que loj 
par t idos radicales y sociaü'ít.ts ' tal oounii-' 
en España cuando vivía cl gran Caslel , i r | 
han establecido inteligenoiiis pai lamentai ia , ' 
y electorales con los pa i t idos mniiúnjuico^ 
en o t ras nac iones ; pero no \>ii\v desalentaVí 

, J ^ y procurar el quebran to de la iVlotiaV' 
' qi^ila, sipo para ayuda r á los c.obenianles -i 

cumpl i r su p rograma a! amparo de !a Icf j -
l idad. 

E n esos pueblos no se amenazó á diat)« 
cpti la revolución, con la Imeli^a geneivd, 
como aqu í se hizo recicntemcnle vaiia.^ ve-
ees en cl Congreso, y en la Pieu<;r. y en .las 
reuniones popúla les . ' 

Discur r iendo después acerca do la nolí^^-j 
del Gobierno en Marruecos y de las ncg> 
ciaciones internacionales pendienlc í , ^©«ifie-
ne us ted su cri terio, en el que abuivia ci 
Gobierno, al afirmar que rjspañn no e^tí c t 
el caso de admi t i r iinposicion'.?s e.xtrañi!», 
s ino de realizar fo cjue ileba, qnie ía y p r e d a 
Mas semejante reivindicación de nn¿«t¡o p ' c 

LA DELAGE 

taña, dcacue t l a CQtno u n a p i r á m i d e s o b r e 
be l leza taf t ta . 

S u i n t e r p r e t a c i ó n fué def ic ien te e n con­
j u n t o . L a c o n i p a i í a 4?1 teatrq E s p a ñ o l 
u o es u n a l a r d e . A s í , v i r aos dgisCl^f .pqr 

B i s á i s a r a s t d o á b u S t o . 
- Bis.ACA.NZA 14. L u cent inela que se halla­

ba (le avan/ad. i v i g i l i n J o la vía féi iea, di.í-
poró anoche contra n a o s bulto.-» que le 
pateeieíoi i .sospecho.-io.3, p ioduc léudosc la co-
riccpundiei i te a la .u ia en el c a m p a m e n t o de | ¿^^ ^'^^ "dct ima" de"a lgúT"nTu£rac 
I n t a n t e n a do que to imaha par te , la que ceso p.^^.^ ^j ^.^^ ¿gj g^^gy^ î ^̂  g^i; 
al d .use cuenta d^ que el acto tlel soklado 
uo ¡.cvestía impor t anc ia .—rabeo . 

•Mctisías ás i s s (r;5!i3j3l:'aflap©5r. 
QpuRTy 14. &e iui lecit i iJo esta noche u l ­

t ima , un el cuar te l g.-nei-.d, ei SiguieiiLt des­
pacho de Vin l i i e s . 

iN'ucstiis Liopas cQiitiLiáan á l a expecta t i ­
va , s iguiéndose la.s qp-ciacionís de exp lo i a -
ción po r Lij fneizas de Cab.illería. 

L o s nionárquicos m a r c h a n por España pa­
ra le lamente á nues t ra f iouíeía , con dirección 
á Ve ib i 

Á l a s once es taban cu San Bernardo y 
Síiyto CJi^Oj y á las doce fueron vistos al 
ÍSiijite d e í»-*)? « jccñte , en E s t r a d o ' y Ter roso . 

c^._.-i. i_r.-'—1„ -ii^-^^i -A edi to , las con-Segáij infornics d i g n a s de crédi 
l%s 

O f r e c i m i e n t o g e n e r o s o . 
SEVI^VI^A 14. M. Montenacken , r ico pro­

p ie ta r io belga, h a manifestado que es tá dis­
pues to á ceder s in re t r ibución a lguna á la 
c iudad el ter reno necesai io pa ra cons t ru i r 
u n cuartel y ab r i r una vía de veint idós me­
t ros de ancho , q u e ponga eu comunicación 
los barr ios de Enramad i l l a y Calzadilla. 
R e g r e s o d e l O b i s p o . C a d á v e r en u n a p l a y a 

ToRTo.SA 14. H a regresado el Obispo de 
es ta diócesis , después de haber as is t ido al 
en t ie r ro del arzobispo de Tar ragona . 

F n una playa cercaa.'s ha aparecido el 
cadáver de u n hombre , cYeyéndose se t r a te . 

gio. 
a l ido el co-

comaudan te "de Mar ina .—Dominga . 
N u e v o d i a r i o . 

Arx.ECiRAS 14. H a sal ido el p i in ic r ñ á ­
me lo del diar io Región hueva, único perió­
dico que se publica aquí . 

Cons t i tuye un aeontecimicnto su publica­
ción. 

D e t e n c i ó n d e m o n e d e r o s f a l s o s . 
H I Í E J C A 14. Por la Gua id ia civil h a n sido 

cap turados tres h e t m a n o s apel l idados Casti­
llo, negociantes en gauat io cabrío. 

Cqiu.pl ab.ui el ganado en los pueblos pe-
queííQS, p a g a n d o >.u impo i í e en bi l letes fal-

8t, encontraron en su poder , ^X ser fegis-> 
t rados , anjtiAs y 700 pesetas eu bi l letes fai­

no derecho correr': ' grave r iesgo de p.irec^»i 
i lusoria si incurríésemo.s on la flaqueza di 
tolerar agres iones , l ehuyendo una tcprc-,iór, 
mi l i ta r que los niayor¿s dcíenfu no.s de I?, 
hipérbole no permi ten confundir con ̂ , i -
presas conquis tadoias ó empeñus iiiipíriali.?-
tas . Pues cpie, HÍU conocerlo, pcic Icrgivet-
sándolo , se habla del disouiso pronunf^iadq 
el día í del c o n i e n t e mes c-ji e! miiiiyteriii 
de Instrucción pública, no parorrrá inop.-ic-
t n n o ant icipai que en el Congreso t.ji-jili-.; ol 
honqr de reproducir , en toda su inton^-idad, 
los conceptos emit idos . 

Respecto á la terceía de las cnc^tuincí c-^a-
minadas en e? documento de que n-se 'iag'« 
cargo, me complazco en asent i r al iiárraía 
consagiado á encarecer la necesidad do nue­
vos presupues tos , a m p l i a m e n t e discut ido?, 
pro tes tando sólo de la supues ta incoinpati< 
bilidad entre la política del Gobierno en 
África y la reoiganización de los servicio? 
públicos, especiainenle de cul tura y t rabajo . 

Recogiendo sus ú l t imas palalna-^, insiste; 
en que la paralización del Poder legis lat ivo 

a q u e l l a ^ t a U a s a 4 a m ^ # e a ^ U e r e s c o » - t i iuia* d e s ^ m b a e s d e ^ e i i t e a rmac^a 'en ^ . , . • - , z , , 
: p l e l a m e n t e ,Mi|i9irmfa4qs y q ^ e n o c a n á l i - l a a s -uioHáiqnicas Jakñ-féíado •fctúoido á 450, sa.s y p la ta , « i n a l m c a t e tais?, 
' n i y e t i i h # f t 8 g « - g t t % m m Á ^ s g a a a í i u i e l aímuQ s i ec t iya ,de i«aUsta&, y, de « s t o s i Fu.«ra» «»i^dwcij.<^ & la t a r c e l . 

procede de actos bien ajenos á la \ o l u a l a J 
del GobieniQ. A las Coí-íes ÍÍCJHOS para p e r 
severai en u n a .política cuyo 031 Actor pro­
gres ivo y radica! no deiiende de los adjet ivos 
ajenos, s ino de su contenido sus tancia l , y 
pe tn i í t ame recordar que otras veces (uimoS 
requeridos en públ icas manifestaciones, .por 
cailfS y {llagas, para abr i r las Cortes , y lue­
g o languidec ie ron las sesiones por la ausen 
ú a 6 el silencio de nues t ros impacientes cen­
sores . 

Le sa luda con la mayor consideración j 
b. ' s . m . , J O S É CAisAi<BjAS,-«iá Qctubmiiit,^ 
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^ OKIl^LA.*^ ^X. K B K T 

MÁS EXPEDICIONES DE HERIDOS 
M a n u e l Sef 'ura c o n t i n ú a g r a v í s i m o . | timoDÍado el afecto que le profesaban y la 
iudi ia t , ! w>.o^ o , ^ • admirac ión -por SU valeroso compoi-tanuento. 
A y e r volv ió á t r a e r n o s el t e l e g r a t o n o - j Nosot ras hacemos votos por la ráp ida cn-

'' t i c i a s a l a r m a n t e s . E s dec i r , p r i m e r o fue- | ración üel bizan-o mi l i t a r y quer ido compa-

; í o n u n o s d e s p a c h o s c o m o b á l s a m o q u e v e ­

n í a n á e n t i b i a r l a p e n a . D e c í a n d e iMeli-

l l a : ((Todos los h e r i d o s , i nc lu so los t e n i e n ­

t e s M o r e t ó n y S e g u r a , s i g u e n me jo rando . ) ) 

ñero nues t ro e n la P rensa católica.» 

'La Gaceta dol lorte". 
Dedica su edi torial , firmado por El Alfé-

'ít'z Cu'ttuHanOj á nues t ro compañero . 
- 11 „„„ v^„^-;-nnici,-íic r̂ '-,-o ' ^ c üjcíío p l t c ioso ar t ículo ent resacamos 

L u e g o e m p e z a r o n a l l egar p e s i m i s m o ^ o . r a ^ j , ^ ^ pig^ientes párrafos : 

Vez. E u e fec to ; t o d o s s e g u í a n me i -o rando j „ Y h a y q u e a d \ e r t i r que el t en ien te Se-
m e n o s n u e s t r o e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r o . A s í p u r a no era de los que desconocían los pe-
, -j- , 1 ..^„ .^^íic.il Ao la Acrr-i ' l ú ' i o s de las terr ibles luchas en el Ríf. E l 
l o mani f ies ta el co r responsa l d e la A g o i - , ,̂ .̂...̂ ^^^^ ^^^^,^ ^^^^ ^^^^,^^ .^^ an ter ior cam­

ela ^ í e n c h e t a en u n t e l e g r a m a q u e rec ib í - i p aña , l;at:éiidcse como bueno en los pues tos 
m o s a n o c h e y q u e y a h a p u b l i c a d o l a j m á í avanzadc-s. _ , • ^r„-u n KO 
_ 1 5 o lo VI; SI, señores, j-o lo v i . Me ha l laba í ' i e n s a . y o entonces en la segunda ca se t a ; eu aquel 

A l a s d iez c e l e b r a r l o s u n a confe renc ia ^ caurpaiuento iDor el cual la ?'Iuerte se jpa 

t e l e fón ica c o n la R e d a c c i ó n 

Viaúo, d e Bada joz , d o n d e se s i en t e u n 

c a r i ñ o i n t e n s o po r el b u e n o de ^Manolo. 

T o d o s los d ías r e c i b i m o s t e l e g r a m o s , t e -

. e fonemas y c-artas de aque l l o s q u e r i d o s 

^ a m a r a d a s p r e g u n t á n d o n o s po r el e s t ado 

4el h e r i d o . 

A y e r les c o m u n i c a m o s n u e s t r a s i m p r e ­

siones, les l e í m o s los p a r t e s oficiales, los 

t e l e g r a m a s del t e a t r o d e la g u e r r a , t o d o s 

>oco t r a n q u i l i z a d o r e s p o r c i e r t o . N ú e s -

i r o s a m i g o s n o s d i j e ron q u e t e n í a n i g u a l -

Vien te no t ic ias no m u y h a l a g ü e ñ a s q u e 

*es e n v i a b a el d i r ec to r de l H o s p i t a l d e M e -

l i l l a . 

P a r e c e ser q u e los méd icos no se a t r e -

•ven á o p e i a r al h e r i d o po r la f r i t a d e t e -

i i d o s a n o y el e - t ado a l a r m a n t e d e d c b i -

i d a d . 
S a b e m o s t a m b i é n q u e l legó á MeliUa 

d e J^ui'vo seaba á d i a r i o ; ¿era j-o pe t ion i s t a? . . . ¿Ura 
rj i i l i tar?. . . ¿ E r a , ta l vez, ambas cosas? ¡Qué 
impor ta á n a d i e ! E s lo cier to que es taba allí 
y que allí l legó entonces el t en ien te Segu ra , 
pa l a ped i r u n pues to en t re los que se ba­
t ían . 

Pocas horas después sa l ían fuerzas avan­
zando y t ambién pidió Segura ir con ellas. 

En aquella t r emenda lucha tuvo la suer te 
de sal i r i leso, de ser respetado por las ba las 
enemigas . Ahora , pa lad ín de la Pa t r i a en 
pel igro, ha caído a t ravesado por t res bala­
zos, acudiendo vo lun ta r i amen te á la lucha , 
cuando podía habe r esperado cómodamente 
el ascenso en su casa madr i l eña , pues sólo 
uiio ó dos meses le fa l taban pa ra ser capi­
t án . 

E.sa es, s in duda a l g u n a , la made ra de los 
mi l i tares de buena c e p a ; de los que p iensan 
c r i s t i anamente . 

¿ Cné cspeiaba Segura sacar de esta cam­
p a ñ a ? ¡Una qu i jo t ada ! Ea satisfacción del 
deber cumpl ido y la honra de habe r defen­
dido lo que de más sag iado h a y para los 
que t ienen Id dicha de ves t i r el un i fonne 
del Ejérci to español . 

J.Segura era u n Quijote, u n beato, u n 
ilu^ü ! 

la m a d r e de S e g u r a , doña E i t n a L a c o r a - | ^ Benditos los i lusos, los beatos y los Qui-

ha, y q u e i:o se s c p r r a de la c 

íU h i jo . 

C o n la v i r tuosa s e ñ o r a c o m p a r t i m o s el 

-icerbo dolor._ 

Una carta memorabls. 
E l d i s t i n g u i d o c a p i t á n del r eg i i u i en ío 

d e S a n F e r n a n d o D . Ju l io M . Simancí í s 
n o s h a r e m i t i d o u n a c a r t a p o r e n c a r g o 

1 -• d e í°*^^^ como él, que saben dar su sangre por 
- '"" la Rel igión y por la P a í i i a cuando és tas la 

han de nienesrer» 

"El Correo ds Zamora". 
E n u n ex tenso ar t ícu lo que firma Bernar­

do G. Cónsul , dice: 

Esas cuar t i l las , esos pedazos de p'apel 
que impregnados de sangre de héroe enviará 
seguramente , cuando su estado se lo p e n n i -

l e M a n o l o S e g u r a , esc r i ta con l áp iz y ' . t a , a l a Redacción desde hoy honrada con su 
;on aque l la p r e c i p i t a c i ó n é inqu ie t r id q u e ^^-v*-—"-í- c..,.,-,-á„ „ „ =AI^ Í C„ ,.^-

. ¿ e n o t a la t e r r i b l e i m p r e s i ó n su f r ida al 
;er g r a v e m e n t e a n u e s t r o c o m p a ñ e r o . 

D ice así : 

( (Campamen to d e I m a r u f e n , l o O c t u ­

b r e i q i l . 
S r . D . L u i s A n t ó n d e l O l m c t . 

M i m u y cl is t inguido seno i y a m i g o : 
T r i s t e m e n t e i m p r e s i o n a d o al ver h e r i d o 
i n u e s t r o , b u e n a m i g o S e g u r a , c u m p l o 
jo i i el debe r d e c o m u n i c á r s e l o q u e d e 
•él -mismo h e r ec ib ido . 
^•"En el c o m b a t e de l d ía 7 de l a c t u a l se 
c o m p o r t ó c o m o u n v a l i e n t e , y d u r a n t e la 
« .«mnrnhlp n o c h e de l 7 al 8 vo lv ió á c o m -
j,)ortai-se con los m i s m o s .i^i^.-.^^ ^^^- •> 
r a n t e el d ía ; p e r o t e n i e n d o la d e s g r a c i a 
d e ser h e r i d o p o r t r e s d i s p a r o s d e la. m o -
-israa, q u e l e h a n a t r a v e s a d o d o s v e c e s 
u n a p i e r n a y o t r a el b r a z o , s i e n d o s u p r o ­
nós t ico g r a v e p o r la c a n t i d a d de ' s a n g r e 
l u e h a p e r d i d o y ix)r t e n e r f r a c t u r a d o s 
os h u e s o s d e p i e r n a y b r a z o s . 

A s u .disposición c o m o c a p i t á n de l r e g i ­
m i e n t o d e S a n F e r n a n d o , n ú m . 1 1 . 

S i n m á s , m e r e i t e ro s u y o b u e n a m i g o 
y a d m i r a d o r , q u e e s t r e c h a su m a n o , 

JULIO M. SIMANCAS» 

Otra carta. 
((Sr. D . L u i s A n t ó n de l O l m e t . 

M u y seño r m í o : C o m o s u s c r i p t o r de E L 
D E B A T E y a d m i r a d o r d e s u s r e d a c t o r e s , 
fe l ic i tó les á t o d o s , y e s p e c i a l m e n t e al va ­
l i en t e oficial D . M a n u e l S e g u r a , p r i m e r 
.¿)eriodista h e r i d o e n los c a m p o s ele b a t a ­
l l a , p o r c u y a sa lud r u e g a á D i o s con t oda 
% a l m a s u e n t u s i a s t a a fec t í s imo e n 
i > i s t o , 

FRANCISCO TIUVES 

Rojales, 13 Oclubre igu.n 

Sns soldados. 
• Los bisónos del regimiento de León, edu­
cados en la milicia por Manuel Segura , que , 
como se sabe, perteneció á aquél antes de 
taarchar á la guer ra , le h a n escri to u n a 
|onniovedora carta que lleva la firma de los 
l o soldados que componían el pelotón. 
• E s u n documento preciosís imo que de-

^btiestra el in tenso afecto que S e g u r a ha 
Saisido desper ta r en s u s subord inados . 

iOS PERIÓOICOS DE PROyi^ClAS 
L a P r e n s a de provinc ias , y en especial la 

^Prensa cátiilica, dando m u e s t r a s de un ele 
sví idoxoinpanensmo y de uu a l to sentimieu-__g.jQj.iogo combate del día 7 recibió dos her i -

perten-encia, servi rán no sólo á s u pe 
riódico, s ino t amb ién á, todos aquel los 
que , como E L D E B A T E , sost ienen con valor 
y energía sus ideales catól icos; se rv i rán , re­
p i to , como bandera que an ime á los redac­
tores á prosegui r con más energía , con ma­
yores bríos, sus ideales. 

El Correo de Zamora, periódico incluido 
en los an te r io rmente - (útados no puede me­
nos de enorgullecerse por con ta r como com­
pañero al heroico Segura , deseándole p ron to 
res tablecimiento para que ^utelva^á ocupar 
el l uga r que tenía an tes de Ser her ido y en 
el que t an necesario es p a r a la nación espa­
ñola . ; 

El Ejérci to y l a - P r e n s a española h a n en-

nues t ras tuerzas ¡V iva el heroico ten ien te 
vSegura!, hab remos- ' g r i t ado ¡Viva E s p a ñ a , 
su Ejérci to y s u Prensa católica h 

"El Pueblo Manchego". 
Recorta var ias crónicas de nues t ro gran 

Segura y escribe an t e s : 
«El Sr . Segura , b r i l l an te píériodista y 

b ravo mi l i t a r , fué vo lun ta r io á la gue r r a 
el mismo día que el coronel P r i m o de Ri ­
vera . 

Desde el c ampamen to env iaba á E L D E ­
B A T E ga lanas crónicas en las que chispea­
ba el más sano y ju%'enil h u m o r i s m o y el pa­
t r io t i smo más puro . S u s descripciones áé[ 
Lyón d'Or, bar racón de Ishafen donde se 
r e u s í a n los oficiales; su semblanza del due­
ño de esta ba r r aca ; todas sus crónicas, en 
fin, e ran a n i m a d a s notas de color y de luz . 
A ú n recordamos la ú l t ima , t i t u l ada : No es 
lo mismo tomar agua del Kert que llenar -un 
botijo en Puerta Cerrada, e n la que campea 
el donaire . Al final dice; 
• «Casi sin t emor á rectificación afirmaría, 
si de moros no hab la ra , que m u y pron to 
hab rá combate , quizá de m a d r u g a d a . 

Por s i acaso, y a n t e . la posibi l idad d e q u e 
m a ñ a n a no m e deje la h a r k a t e r m i n a r esta 
crónica, hago p u n t o y echo en el "buzón ya 
noche cerrada es tas cuar t i l las i ngenuas , en 
las que flota el desal iño, la precipitación.» 

E n efecto, la h a r k a n o le hub ie ra de­
jado t e rmina r la crónca. E n el combate que 
se t rabó de madi-ugada cayó g r avemen te 
he r ido ueleandó como •un león en p r imera 
fila.» 

"El Eco de Orihuela". 
E n u n ar t ículo t i t u l ado »fIb-menaje al 

compañero», d ice: 

Se l lama D . Manuel S e g u r a y es el re­
dactor mi l i t a r de nues t ro colega madr i leño 
E L D E B A T E . , 

Marcho á África como vo lun ta r io y en el 

I Reo-resó á la plazíi a í medio día. 
Tocios los , j á e s y oficiales heridos^ 'en !a 

' ú l t ima ogeración, mejoran ráp ida y fran» 
cain€nt,&. 

í h i cambio, el joven oficial ñe l regimien-
i:o de San F e r n a n d o D . M a n u e l Segura La-
comba se ag rava por f o m e n t o s . S u afligida 
madre no se separa u n mohien to de la ca­
becera de la cama en que reposa el heroico 
ten ien te . 

Estadística sanitaria. • 
La salud en nuestras tropaa. 

Como se hab la m u c h o estos días del es­
t ado san i ta r io de la guarn ic ión de MeliUa, 
i gua lmen te que del n ú m e r o de her idos , para 
conocer la verdad, hemos acudido á com­
pu l sa r los da tos estadís t icos que en su 
compulsa r los datos estadís t icos que en su 
poder t i ene la Sección de S a n i d a d Mil i tar . 

Dia r iamente se recibe en dicha Seccióu 
el pa r t e de los diversos Hosp i ta les de aque­
lla plaza, en el que se especifica con todos 
los detalles las enfermedades ó her idas que 
padecen oficiales y soldados, como igual ­
m e n t e las a l tas y bajas ocur r idas . 

Según el pa r t e recibido hoy , eir MeliUa 
exis ten 1.486 enfermos, de ellos, 35 con 
t ifoideas. 

E l número exacto de her idos son: oficia­
les, 21, y t ropa , 361, eu cuya cifra es tán en­
globados todos los áe la ac tual c ampaña , y , 
l»cr cons iguiente , no t ienen fundamento 
los rumores que hac ían elevar esta cifra 
como resu l tado de los ú l t imos encuent ros . 

E n Cliafarínas tenemos t amb ién 26S en­
fermos ; en Alhucemas , 13, y 9 en el Pe­
ñón, de los que á esos pun tos se m a n d a n 
por la beni-giiidad del c l ima ó ex ig i r lo así 
el correspondiente t r a t amien to . 

Puede , por cons iguiente , afirmarse que el 
estad-o de sa lubr idad del Ejérc i to es exce­
lente , pues to que, s iendo el con t ingen te ar­
m a d o en aquel la plaza de unos 35.000 hom­
bres, el t an to por ciento es , ap rox imadamen­
te , de u n cua t ro y medio . 

La cifra normal de u n Ejérci to en g u a r n i ­
ción asciende al 5 por roo, y cuando gue­
rrea, sube al ,8, a l 9, s in con ta r los her idos . 

La comparación áe la sa lubr idad de la 
campaña de MeliUa d e ho3f con la de hace 
dos años , ar roja las s igu ien tes cifras, en lo 
que era enfermedad más corr iente . E n Oc­
tubre de 1909 había 250 con fiebres tifoideas. 
H o y sólo h a y 34. 

Seg ú n la estadíst ica A q u e ños venimos 
refiriendo, la Art i l ler ía da el 20 por 100 de 
los he i idos , siendo el 80 po r 100 produc ido 
por l a Infante i ía , datos que exp l ican el por 
qué los rífenos pueden produc i r t a n g r a n 
n ú m e r o de bajas á su enemigo a u n n o pose­
yendo cañones . 

Ing la te r ra , en u n período de seis años (de 
18(59 á 1903), señala en su estadís t ica las si­
gu ien tes bajas : 

Muer tos eu las gue r ra s sostenidas duran­
te dicho per íodo, 8.678; her idos e n igua l 
per íodo, 23.773. 

Muer tos sólo en Gran Bre taña é I r l anda 
ejecutanclo t rabajos indus t r ia les en el mis ­
m o per íodo, 25.056; her idos á consecuencia 
de iguales t rabajos du ran t e el mismo t iem­
po, 700.000. 

Sólo en la Ind ia sufre Ing la t e r ra 190 ba­
j a s de oficiales y 2.630 de t ropa en el pe­
ríodo de u n año . 

E n la batal la de M u k d e n , en t r e rusos 3!-
japoneses , el I m p e r i o del J a p ó n t u v o 16.000 
muer tos y 54.000 her idos . 

Ádminiséráción Militar.—^Trompeta Anto- íneá .ndose es te ataíjite con l a - l l egada de los 
nio Mpntesi^ios; soldados J u a n -Mira López, ¡ refuerzos q u e candueía el Mizzian, los cua-
Fé'llx Ar ran le P ina res , P a u l i n o Pérez Rueda les cor taron la re t i rada á los españoles, cait>-
y Francisco {López Mar t ín . | sándoles a l g u n a s ba jas y obligándoles- - á 

Ceriñola.—Cabo L u i s A r i e r a n e s ; soldados abandonar la posición 
Manuel Gómez Padi l la , Francisco García-
Gouzález;- Marcelino Jiníénez Es t eban , Ju­
lio Slazaire Novoa, Gumers indo Pérez Lorae, 
R a m ó n Valverde , R a m ó n García, Floreii t ín 
del Barr io , An ton io Robles Sánchez, Juan 
Arcaud Domenech, Serafín Hernández Caivo, 
Garlos -Rubio, José Fe rnández P inero , Joa­
qu ín - J iménez Cortés , Ricardo P a t á n , Jaime 
Casanova, Francisco Torres Sa l imos , Joa-

Los moros que h a n hecho estos relatos 
a seguran que e n el referido c o m b a t e ' h a n 
tenido los rífenos m á s de 250 muer tos -é iii-
finidad de her idos , contándose en t re los pr i ­
meros á 20 jefes, y e n t r e ellos á u n o de los 
m á s prest igiosos en el Rif, Uamado A m a r 
Medani , cuya m u e r t e h a sido m u y sent ida 
en todas es tas kab i l a s . 

BsafiB&-•-® - • - « s o 

i o c r i s t iano , cc/Sa que olvidaron los periódi 
eos católicos de la cor te , se ocupa cons tante­
m e n t e del es tado de nues t ro quer ido Se­
g u r a . 

H e aqu í lo que dicen algnuios de •nuestros 
en t rañab les colegas, á quienes quedamos 
niuy reconocidos. 

"Las Provincias". 
A n t i g u o diar io de Va leac i a ; reproduce ia 

í i l t ima crónica de Segura , encabezándola con 
€s tas pa labras : 

«No ignoran nues t ros lectores que en el 
glorioso' combate del d ía 7 fué g ravemen te 
her ido el teu ieute iMamicl S("gura, corres­
ponsal de nues t ro colega El. DEU.'VTE en el 
¿ a m p o de operaciones del R:f, y que firinn 
5US in te resantes correápondencias con el 
tí.'jáói]inio Mauricio de Sil'jn. El Sr. Segu-
AU, además de ser uu valiente y entendido 
r í ' h t a r que pidió el marchar á campaña , es 
toa escritor m u y ameno , iiue t iene la difícil 
(sabiüdad de reflejar nniy exactanieule la 
vida cu sus crónicas. 

He aquí la úUiína remi t ida desde el lea-
tro de la .guer.'-a con los t í tulos que encabe­
zan este a i l icn lo , y que fué ascrita ol día 
an te r io r ?.i eu quo una bala' nfoña k' f i r ió 
r;ai-eiui m e , dc.ípaés de haber demostrado, 
s u uizar i i ' . » 

"La 7o2 de Yalencia". 
'••t'u las bni la i i tes operacione.s que niics-

tra-í t ropas iiau reaüíat lo cu el Keit K Í I Í I -
tú -!-'•ido un (listintTuido peri^íüsía c-a:ó!:-., 
y bizarro lu ib ta r , ei tcnieule I). h'.unn'A .^v-
ijiü'a, reda(.;(ir de nuest ro tpiendo •-_, '.--^i <•' 
smpo i t an t e diar io católico de Miíiind Ei 
;1)I:PATI.-. 

El S I , SCCÜÍÍS, q;;e tomó parte sa !».>'-
con ib í t c s iKÍ í->it b itiír.'.í"** .:(fri..<'tn!* \ 
Tal'.-.-os.uaeiite. íciifaió í:e» b i lü ios , fc^u' 
Aando Iicdfio tie jrravfobo. 

Coi! t<i! motivo, los periodi-si.is tnndn le 

das eu las p i e rnas y u n a e n u n brazo 
S u es tado, s egún las not ic ias de ayer , es 

g rav í s imo . 
Celebraremos que nues t ro compañero logre 

sa lvar la v ida; que s in d u d a volverá á ofre­
cer o t ra vez á su Patr ia .» 

"La Atalaya". 
Diarlo de Santander t i tu la su ar t ículo , 

.íPeficdista heroico». En t resaca inos : 
«lili la ú l t ima batal la l ibrada en la mar ­

gen izquierda del K e r t resul tó g rav í s ima-
m e n t e he r ido el t en ien te del r eg imien to de 
San Fe rnando y redactor de! diar io católico 
de Madr id E L D E B A T K - D . Manuel Segura . 

E l Sr . Segura , briUaiile per iodis ta y bra­
vo mi l i t a r , fué volut i tar io á la gue r r a el 
mismo día que el coronel PriSno de Rivera . 

S u s compañeros de Red;icción le despidie­
ron con u n banque te , y en el suel to perio-
dísíííX) que le dedicaron acababan es tampan­
do ^ a ¡ Viva los román t i cos ! 

Eso es S e g u r a ; un románt ico enamorado 
de su •profesión, que fué á MeliUa, á pesar 
lie tenor ya pr6.KÍmo el ascenso reg lamenta­
rio. Desde el campauíeu to enviaba á E i . D E -
n.vn' .galanas c.'-íSiiicas en las que chispeaba 
el uu'is sano y juveni l humor i smo y el pat r io-
tiS!;:o más sincero.» 
Luque en aS barranca Sel Lebo. Estado del ienien-

{0 Segura. 
í.lKi.iLLA 14. El m in i s t ro de la Guerra 

salió esta m a ñ a n a de la phiza, y- acompa-
:";:>'.',T de sus ayudat i íes y segu ido de una pe-
i;:cf;a escolta recornó a lgunas posiciones, 

. ::'.re cUas las de T.'ígit], N.adln y H a r d ú . 
.M l legar al lugar dónde se áesarroUó el 

.i-f i - ' n t o coíiubate del 27 de Ju l io de 1909, 
; :'cj.;-;al L u q u c i>«-n-et:ó en los ab rup tos 
••uí .(.i'ios del nairñuco del í.obo, pcrmane-

•LT.'.!') ,i;tes unos moineutos sobre la ¡orna 
• .1 .¡>.;? ¡lalló nu ie t te gloriíjsa el general de 

1 h i igada de Cazadores , D . Ca i l l í r i uo P iu-

Heridos j enfermos en Málaga. 
Llegada de! vapor "Canalejas". Desetnbareo de 

iieridos y enfermos. 
MAtAGA 14. Al amanecer de hoy- ha fon­

deado, procedente de MelHla, el ' v apo r tTa; 
nalcjas, eonduciendo u n a expedición de 
enfermos y her idos de, la campaña . 
• D e los p r imeros v ienen 241 y nueve de 
los s e g u n d o s ; de éstos sólo u n o se hal la 
g rave . 

Di r ig ía la expedic ión el médico de se­
g u n d a D. José foibio.' 

"déinás™ ufreñ"'enferm;edades " co­
m u n e s . ^ 

E l genera l San ta Coloma d i spuso que el 
desembarco se efectuase en seguida por t r a e r 
el cap i t án del barco orden de regresar inme­
d i a t amen te á MeliUa. 

A los soldados heridos- y enfermos se les 
d ispensó u n cariñ(3SÍsimo recibimiento , sien­
do conducidos en coches á los barracones del 
cuar te l de L a T r in idad y a l Hosp i t a l Mil i­
tar . 

E l desembarco se hizo con g r a n orden, no 
acudiendo al muel le todas las au tor idades 
por la hora en que se verificó. 

H e aqu í los nombres de los enfermos: 
África.—Cabos Franc isco Canales Val le jo 

y Rafael J iménez R a m í r e z ; soldados JSsé-
Fernández Castro , J u a n Prados Bel t rán , José 
Pomares García , José Fe rnández Vií lena, 
Ciríaco Pérez García , Sebas t i án N a v a r r o E s ­
pinosa , T i r so Riego , Mar iano R u c h Mar t í ­
nez, Inocencio Corena San ta íé , Pedro Cruz 
Lechuga , Migue l Muñoz Barbero , An ton io 
Lorenzo Sola, José Muñoz R a m o s , Alber to 
Alvarez Rodr íguez , Cons t an t ino Salser , José 
J u l i á n Ramírez , Franc isco Gómez, Domingo 
Peña Andoy , Manuel . Pérez Caraballo, Anto­
n io Aréva lo De lgado , An ton io P u i g Nie to , 
J u a n Muñoz Muñoz , Alfredo E s t e p a Es t re ­
nada , An ton io Moreno Ser rano y J u a n Se^ 
vil la . "' . 

San Fernando.—Cabos Manue l Gabán Ro»* 
dr íguez y Anton io .Gana l lo He rnández . 

Soldados Teodoro Val lar Por ina , José Ayar-
bide P e u t , Fe l ipe Pérez Pérez, Atanc io Ra­
mos Claros , E u g e n i o del Mazo Suneca , 
A d r i á n Madr iga l Ay i lón , Francisco Isase 
As to , Emi l io Campi l lo , Ánge l Abarzo, Ma­
nuel González Rodr íguez , César González 
Rodr íguez , R a m ó n Cabino CUTÍS , Grifas Ma­
r ín Dori , Bruño Calvo, Fel ic iano Rico, José 
Soler Tali j i , Brau l io Deb rao Or tega , J u a n 
F lores Arrebola y Francisco Jover Verdie . 

Bqrbón.—Cabos T o m á s Or tega Molina, 
J u a n Gaíc ía Sánchez y José Mar t ín Aran-
d a ; soldados Es t eban Nava r ro , Manue l Bo­
nil la Bonilla, An ton io Morales E r o , Grego­
r io Rosas Rivera , Manue l Sánchez Rodrí­
guez , Manue l García F u e n t e s , Manue l Jimé­
nez Benito y Pedro Rico Garr ido . 

Tarifa.—^Músico Fel ic iano Pérez Terce ro ; 
soldados An ton io Vallécillo J iménez , Diego 
González Díaz, Pedro R a m ó n Rranco , F í a n -
cisco- J iménez Mar t í n , José A n d r a d e Pérez, 
Pedro García Blanco, Manue l Guer re ro Ca-
macho , E n r i q u e Mar t ín García , Francisco 
Lozano Jilménez, Ricardo J iménez Ord^ñeZj 
Migue l Si lva Quin te ro , Rafael Urdíales ITue-
no y F e r n a n d o Pue r t a J iménez. 

E x t r e m a d u r a . — S a r g e n t o s J u a n González 
Agu i l a r y Manue l Baut i s ta Torrec i l la ; cabos 
An ton io Delagado, José García Sánchez y 
Francisco López R í o s ; soldados Viceirte Ba­
rr ios , An tón Antonio Chabóñ Ort iz , Antonio 
Guerrero Becerra, Francisco Castillo Sánchez, 
Pedro Por t a l Mar t ín , Sebas t ián Urbano Mar­
t ín , Antonio León Mayey, Rafael Mar t ín 
Mar t ín , An ton io Gómez Asencio y Gabrie l 
F rancos Enr íquez , y corneta Manue l Ro­
dr íguez Campano . 

Ciudad Rodrigo.—Cabo Manue l Yesca An-
t r ano y soldados Francisco Velasco Becerra, 
Manuel J iménez Barrera , José L a g u n a , José 
Hida lgo Por ras , J u a n Vií la lba, José Mart í ­
nez Fe rnández , Lu i s Valero Casti l lo, José 
Caiuacho Gómez, Doiiiiugo García , Pablo 
.Méndez Marmontes , Cristóbal Lorenzo Bece­
rra, Pedro Carretero, An ton io Rojas Troj^a-
!!P, Antonio Rodn'.guez Sáncliez, Antonio 
Padilla Rodrigue-A, " j l a n u e l Ser rano Bueno, 
.-Vgustíu Dueñas Terue l , Ánge l ÍSaverria Fre i -
gei, .Henito Salcedo Moreno, Francisco Pozo 
García, Juan Podadera González, Saivaíior 
Credo Kspín, J u a n Mota García , Francisco 
Delgado González, Domingo I\hirtínez, Anto­
nio .A.cev€do Recuerdo, Francisco Andrade 
S.luchcz, F ianc i sco López, Migue l Molina 
IjCceriTi y José Rtiiz Barcia. 

Guada"!ajara.-—Soldado Gaápar Gracia Mir . 
Ai t i l le r ía de MeliUa.—Soldados Fel ipe 

Loya For t , Alonso Tornero , Manue l Sánchez, 
Francisco López y Ped ro BenucheU Bala-

quín Rrvas Fabr iUas , Is idoro H e r n á n d e z Pe-
duaza y J a ime Gi rven t Gui ta r . 

Comandancia de Adminis t rac ión de Meli­
Ua.—Cabo Moisés T imón Pérez y soldados 
Mariauo Causín , An ton io Coderes Jul io , Gui­
l lermo Pérez Muñoz, Francisco Fernández^ 
Francisco Dehesa, Francisco Sánchez y Se­
bas t ián Domínguez . 

Segorbe. — Soldados Cris tóbal Gutiérrez 
Ramos , Francisco Abálelo García, E l ias Gon­
zález Rojas , Manue l Delgado Marqués , Mi­
guel Cabo Perrero , Cristóbal González Ga-
rroche, F iane i sco Agu i l a r González, Vicente 
del Paso Molina, Ignac io Minichech Mar t ín 
y José Rodr íguez Velasco. 

MeliUa.—Cabos José Mateo Rodnguez_ v 
Antonio Molina C a n o ; corneta José Miró 
Ruiz , y soldados José Querol Guardiola , Joa­
qu ín Domínguez Cano, Mar i ano Romero Ga­
llego, Ja ime Girol Escopet . Francisco Me­
r ino de la Fuen t e , José Plaza Cubil lo, José 
Alzaniora Pomares , Salvador Sánchez Torres 
y \ ' i c en t e García D o m í n g u e z ; cabos Tena, 
Esoeri l lo , Laureano Aura Olmedo, Ja ime 
Oiis Re jas , Blas Esp inosa , Pedro Mart ínez, 
Anton io A g u i r r e Hernández , Anton io Es -
p íu Pérez, Lu i s Garr ido Mart ínez , Antonio 
Miró, Eu log io Casimiro Campos Alvarez y 
Tomás Pérez Pérez. 

Tercero de Art i l ler ía de montaña.—Solda­
do Francisco Díaz. 

Taxdi r t .—Soldados Ángel González, Ma­
nuel López Tona l i a y Pedro Alcázar . 

Reg imien to m i x t o de Art iUería .—Sargen­
tos Romualdo Bolea, Luis T rompe ta y Teo­
doro Melgar González ; soldados Francisco 
Chica, Narciso López Fe rnández y Antonio 
Alvarez P a r r a s . 

Cata luña .—Cabo J u r a d o V e l a ; _sokla(los 
Fe rnando Mascorro Her re ra , Anton io Ríjdrí-
guez Mora, An ton io López Silva y Cipi iano 
Slanzano Mar t ín . 

Sép t imo m i x t o d e Ingenieros-.—Cabo Luis 
G u t i é r r e z ' V e g a ; soldados José vSalas Ollcas, 
Lu i s Soledad, José Sa lvador F i t a . Franciscís 
Ci iado Ouesada , Paíscual Menages Bou, Jo'-é 
ViUa Garc ía , , D a v i d D u r a n Velarde , José 
Vázquez A U a r e z , Autonio Miravet Isidro, 
J u a n Sala Domenech , José Gisber t , Iviaximi-
l iano Calceros M a r u a n a , An ton io Ru iz E s ­
pinosa \ ' Gabrie l Monje Molina. 

CabaUeiía de Alcántara .—Cabo Francisco 
He rnández García y soldado José PlaneUes 
P ie rades . 

Art i l ler ía de montaña .—Soldados Manuel 
Palacios y Fel ipe Gut iér rez Pérez. 

Talavera .—Soldado José BoñU Berges . 
Chic lana .—Sargento Is idoro CarriUo Se­

bas t ián , cabo José Aranda Criado, soldados 
vSebastiáu Rey , Cris tóbal Rodr íguez Toro, 
Francisco Cabello Lobo, R a m ó n Mayo San­
t iago , Mauro González García, Casimiro 
Mesa López, Alfonso Gal lardo Ribera y Ra­
fael González García. 

Br igada disciplinaria.—-Cabo Ildefonso 
Montes Garr ido y soldados José Mar ía Neira 
V Anton io Molina Gil . 

Ciudad Rodr igo .—El soldado J u a n Olme­
do Lide , de Ubr ique (Cádiz) , con balazo eu 
la espalda, el día 7, en K e r t . 

Ceriñola.—Cabo; Ensebio Clemente Fefres , 
na tu r a l de Barbas t ro (Huesca ) , herida de 
bala en el pecho, s in sal ida del proyect i l , 
día 20, en I m a r u f e n ; ^ r a v e . E l soldado Fe­
l ipe Aviles Avio , de Siles- ( J aén ) , balazo en 
el m u s l o izquierdo , el d ía 7, en las lomas 
d e Ker t . 

África.—El soldado Franc isco Tortosa Al-
gar ra , de Ba i l ada (Yalet tcia) , coa balazo en 
£-<r p^^'. ^ . , , - * - « i-i¿^\^f. e-xL 
Imarufen . ^ 

T a x d i r t . — E l so ldado B,wperto 'O l ivano 
M a n e a , : , d e L e s i ñ s n a ( Z a r ^ o z a } ^ - balazo- e n ; 
el mus lo izquierdo, el d ía 7, e a K e r t . 

San Fe rnando .—El soldacfb Manue l Alva­
rez Fe rnández , de Barcela ( L u g o ) , con he­
r ida de bala en la cabeza, t ambién el día 7. 

Ca ta luña .—El soldado Manuel Expós i to 
López , de Ec i ja , con balazo en la cal>€za, 
t amb ién el día 7. 

Una Aduana. Movimiento de t ropas. 

M E L I L L A 14. Los kabi leños de Beui-Said 
h a n establecido u n a A d u a n a para impedi r 

EN LA CARRETERA DE EL PARDO 

ÜN CARRETERO MUERTO 
A y e r t a rde m a r c h a b a por la carretera de 

E l Pa rdo , con dirección á aquel Real Sit io, un 
carr» t i r ado .por var ias mu ía s en reata;--

Lo g u i a b a u n joven de quince años lla­
m a d o Ánge l M a r t í n López, quien, can tando 
a legremente , iba sentado s o b r e ' la vara (Je 
la izquierda. • 

L a s ñiulas se desviaron, y el muchacho , pa­
ra l levarlas al centro de la carre tera , se apeó, 
dando un sal to , pero lo hi-zo con tan mala , 
for tuna que el desgraciado cayó bajo u n a de 
l a s ruedas . 

E l carro pasó sobre el cuerpo dt:! infeliz 
muchacho , que cpiedó muer to en el acto . 

E l Juzgado de gua rd ia , que se personó en 
la carre tera de E l Pardo , ordenó el levan-
mien to del cadáver y s u t raslación al Depó-
,sito judic ia l . 

;n'honor de! señor iawra 
U n a j i r a a l b o s q u e d e B e l l v e r . 

P A L M A 14. E s t a ta rde se ha celebrado la 
anunc iada mer ienda en el bosque d e Bell­
ver. con que el par t ido conservador de esta 
capi tal h a obsequiado á su i lus t re jefe, don 
Auton io Maura . 

E s t e se dir igió en a-atomóvil desde el 
hotel Victoria, donde ha a lmorzado, has ta 
Bellver, - s iendo recibido en l a cúspide del 
mon te por el Comité organizador y unos 
500 socios, ap rox imadamen te . 

Vis i ta ron p r imeramen te el casti l lo, y á las 
cua t ro y media se s i n ú ó la mer ienda en pe­
queñas mesas colocadas en pleno bosque. 

D u r a n t e la mer ienda re inó la m a y o r a i m o -
nía . No hubo b r ind i s n i a lusiones á la po­
lí t ica. 
•-A las cinco, «1 Sr.- Mmiia se despidió de 
todos, manchando en automóvi l á la Alque­
r ía . 

L a despedida q u e ."íe le t i i b u t ó fué cariño­
s ís ima, dándose v ivas al Rey , á España y á 
Maura . 

H e logrado hab la r con var ios ín t imos su­
yos , los cuales me mani í e s t a ion que no tie­
ne todavía día seña lado para re.gresar á Ma­
drid, pero que creen será la semana préixima. 

ii«iimMmiWlw.liM&a&-« 1t *-e^WIBíamJI>Mmi* III••i-I 

L o s d i e s t r o s I j e r i d o s . 
Cont inúa avanzando en su curacióu, 'el es 

pada Rafael González, Machaqui to , y 'de sej» 
g u i r así es casi s egu ro q u e el cordobés curt , 
bien y pronta . 

Rega t e r í a esta comple tamente CVT&M 
de su g rav í s ima cogida, hab iendo sido d a d a 
de alta, por el doctor Mascarel l . ' 

También con t inúa m u y mejorado de s u s 
g raves lesiones el picador Agujet i l las . 

E n cuanto á Morénifo de Algeci ras y Ro» -
sal i to, es tán restablecicios de sus respecti­
vos percances- y e a disposición de volvef 
á torear eu citaulo qtxieraa Las empresas-. 

B o m b i t a ; 
Se encuen t r a -ésí Madr id el d ies t ro de T(>' 

mares , Ricardo Torres , Bombita , quien pei'-
manecerá aqu í unos días para .arreglar asun­
tos de la Ascciaciósi de toreros, de la quef 
es pres idente . 

-Bombita se halla restablecido por comple-, 
to de l a lesión del p ie y en üisposicién d< 
torear , aunque por lo avanzado de !a tempo* 
rada es casí seg-üro que no vuelva & vesíi'í'. ,. 
el t raje de luces has ta el a ñ o próxi:mq. 
' Es te invierno as is t i rá Ricardo Torres ^i 
var ios tentaderos pa ra ent renarse y recupe» 
rar todas sus g randes fecuttades. ,/' ' 

, Bombita eíugezará el año v e n i d e r o / s u 
campaña ea Sevilla, s i no se tuerce» la í 
negociaciones, ÍŜ  que n o es de esperar ; p u e ^ 
ya quedaron este año "suavizadas las aspe-? 
rezas que exis t ían entre la empresa y, %^ 
diestro. • 

Por cier to, que la fieñora v iuda de ,¿oi | 
Bartolomé Muñoz t e rmina con el año p r fe i» 
m o de ser empresa de la P laza sevjUaiíii^' 
empezando como tal los nuevos arrendatai. : 
r íos en la feria de 1913. ] 

C o g i d a d e C h a t i n d e V a l e n c i a . ^ ' 
T O L E D O 14. E s t a t a rde se han j u g a d o tc^ 

re tes de Bueno, que resul ta ron regulares . • 
Chat in de ^'ale^.cia es tuvo bien en el p r i ­

mero , s i en io alcanzado por el ú l t imo , q u e If 
dio u n p u a t . z o Cji el bi-izo izquicie'o. 

LA GUERRA VLAhO-TURCA 

i'^'i f s^ 

L o q u e p i d e I t a l i a . 

L O N D R E S 14. Comunican de Constant ino-
pla al Daily Chronictc que I ta l ia ha solici­
tado , para l legar á la paz , el reconocimien-
to"de-<Hiexión definitiva de Tr ipol i tan ia me­
d ian te u n a indemuizac ión y el reconocimien­
to de la supremac ía rel igiosa del califa en 
aquella región. 

L a s b a j a s é e l E j é r c i t o i t a l i a n o . 

CONSTANTINOPLA 14. Dice el periódico 
Sabah que el Gobierno t iene not icias de que 
fuerzas i t a l ianas atacada.s_estos día.s cercando 

^ t e s t a t ó e T i 5 p € r í S u m s , * ' - í & Í ? S , : i » ^ 7 . j ^ { ^ ¡ 
.turco.^ a lgunos m u e r t o s y n n hei-ido. 

que los moros impor t en víveres 
- E n la A d u a n a eóbranse derechos exorbi­
t an te s . 

E n todas las posiciones y en la plaza nó­
tase u n a g r a n ac t iv idad , q u e nad ie acierta 
á expl icarse , si bien se cree que se es tá 
p repa rando o t ra operación. _ 

Alg-unas fueirzas h a n sa l ido p a r a l a s posi­
ciones, con objeto d e re levar á las que en 
ellas p re s t an servicio. 

Las t ropas relevadas regresan á MeliUa. 

De Alliucemas. 
, POR CORREO 

Trabajíss de! Mizzian para reforzar !a barita. 
, _ - Conferencias en ¡os zocos. 

A L H U - £ E M A S „ ,13. Desde que llegó á esta 
comarca eb xer i f S idi Mohán Mizzian no 
cesan las kabi las de celebrar reuniones y 
conferencias, en l a s que se t r a t a de los ac­
tua les acontecimientos . 

Dichas conferencias se celebran en los zo­
cos, y á ellas as is te el p ropio Mizzian. 

E l " as tu to xerif recorre los aduares-, pre­
tendiendo rec lu tar cont ingentes p a r a refor­
zar l a h a r k a , y con objeto de l evan ta r el 
e sp í r i tu de los rífenos y en tus iasmar los , les 
predica la gue r ra san ta , asegurándoles que 
es ta vez la campaña no será áam y que el 
t r iunfo se declarará por l o s marroquíes , los 
cuales pod rán coger á los españoles rico 
bo t ín de a r m a s y munic iones . 

Al ienta á los kabi leños p a r a que á la ma­
yor brevedad se reconcentren en las orillas 
del río K e r t , donde será m u y fácil—dice— 
envolver á l a s fuerzas españolas . 

E l día 6, al l legar el Mizian á u n o de los 
zocos, se encontró con el caíd Ledr i , an­
t iguo genera l del R o g h i , pa r t ida r io de la 
paz y amigo de E s p a ñ a , quien t ra tó de 
convencer á los kabi leños p a r a q u e no se 
dejasen engaña r p o r las promesas del Miz­
zian. E l Ledr i puedo consegui r su objeto, 
-restando al Mizzian m u c h o s ñloroí5 de Beni-
A m a r t , Zarker t , Gomara y Beni-Merduy. 

Desesperado el Mizzian, amenazó al Le-
d í i con u n cast igo, añadiendo que pa r te de 
la gen te q u e rec lutase la enviar ía contra él. 

E n otro* de los zocos el Mizzian lej^ó u n a 
orden encareciendo la necesidad de que to­
das las kab i las envíen el m a y o r número 
posible de voluntar ios pa ra reforzar la 
h a r k a . Dijo t amb ién que , caso de no sei 
obedecido, recurr i rá á la violencia pa ra cour 
segui r que cada kabi la le en t regue 100 vo­
lun ta r ios . 

Terniiiió a len tando á los kabi leños , augu-
gurándoles que el domingo por l a noche 
caerían sobre los c a m p a m e n t o s españoles y 
se ha r í an dueños de todO', pues estaba se­
guro de que el enemigo no har ía fuego de 
cañón, por habérse lo prohibido las naciones. 

Dícese que no pudo reuni r más de dos 
mi l hombres , marchándose segu idamente 
con ellos, y que todos los días se les agre­
gan nuevos ref-aerzos. 

H o y l legaron varios vecinos moros, di-
cieud'o q u e - d u r a n t e ^todo el día 8 se libró 
u n combate , avanzando las fuerzas españo­
las varios kiis, y regresando después á sus 
campamen tos respect ivos. 

También dicen que después de haberse 
re t i rado el g rueso de las t ropas españolas 
fué a tacada por los moros u n a posición que 
hab ía s ido ocupada para proteger con su 

ZAR^Q|J7\ 14. Coi) va l leno ccmiilelo, ser 
celebra la scgiiada eoivída de feria. Se l i ­
d ian mi".-.-o, poj V j t cu í c Pas to r , Ccche^ 
r i to y V á z q j c - . 

P r i m e r o . 
VizcaínL'. Toin3 cinco ' ' a ras y ma la u n 

caballo. 
Pep ín y Moreii i ío cumplen con el s e g u n d o 

tercio. 
Pas to r hace una brega pesada, y t e r m i n a 

con una estocada mala . (Pitos.) 
S e g i í t i d o . 

Merecido, negro. Cinco varas , o t ras tan^. ' 
tas caídas y iftia baja, cabal lar . 

E n bauderiUas quedan m u y m a l Limeñí 
y P u l g u i t a . 

Cocherito ejecuta u n a brega re.gular, p a r i 
da r u n a esto-oada baja . (División de opií 
niones.) 

T e r c e r o . 
HorquliíLiii M i m u j i o i i ^ (iiJo <omo t u a t i e 

varas , á CHUibio de u n j i -uquic idic E n bau 
deri l las . Vico y Chato de Zaiíigcza e s t á n 
pés imos. 

Vázquez toica va l jea te Lo u n bup-n p in­
chazo, una estocada í d i j dc^(.ab<Ua a l 
qu i to golpe. 

C u a r t o . 
Chichattto. B-tavo y noble t o n n t inco p\h 

j-azos, poi c t n t í o Mielcos y dos defun-ciones 
P a t e a n «uperiojmente l í loieni to y Pt i ) ÍB, 
Fcistor «itt&c ttíj- desarme en los pnmtrof 

pases ^ledia estocada de lan te ía , dcíu-Bciéji 

— Qtñwtm 
Liiafo Ciuco va! as y do^ calaUos mu<»r-CONSTANTINOPLA 14. El Gobierno turco I ' ' " v ^ ' " - i ' f » ^'a '^s ^ 

ha dictado una orden de e.vpulsión contra os I t^f' , ^ f f ^ ' ^ ¡IT, '''' ^'^ t " " ' ^ . " ' " ^ ''"i*" 
corresponsales de la P rensa i ta l iana . E s t o s - ' ^ ° * ? ' ^ ^ j a l t e a t e y conHido, t e i ramond 
deberán sal i r del ter r i tor io cu uu plazo de i Í : ° ' V ; , ' , \ 7 f , ' 
ve in t i cua t ro horas . '"^<^''' delautoi 

Los barcos i ta l ianos apresados en Smi rna 
l legan á 65. 

T o r j s e d e r o I t a l t a n o e n p e l i g r o . 

T R Í P O L I 14. A consecuencia del t empora l , 
ha embar rancado en la boca del puer to el 
torpedero i ta l iano Freccia, quedaudo en si­
tuac ión bas t an te .peligrosa. 

_ P u d o sa lvarse toda la t r ipulac ión . Se rea­
l izan activos t rabajos para poner el buque á 
flote. 

L a P r e n s a y s u s n o t i c i a s . 

R O M A 14. Desmien ten t e r m i n a n t e m e n t e 
los periódicos la noticia publicada por algu­
nos diarios turcos de que en ui) combate 
t r abado cerca de TripoH tuv ie ron los i ta­
l ianos numerosas bajas . 

Apertura deS Parlamento. 
C O N S T A N T I N O P L A 14. El Sul tán ha abier to 

esta ta rde , con toda solemnidad, las sesiones 
del Pa r l amen to , verificándose el acto sin in­
cidente alguno.. 

Los turcos atacan. 

con la vida de bicho de u n p inchazo y 
a 

S e x t o . 
Panolitj. neg io Ta ideando se c o n s i g u e 

t en ta i l e la pic) t u a t i o \Cves, j t ] cor tuipeto 
se vengci niíilTudo dos c ib .dle jcs No bajj-
n a d a de uo íd i l c en I w n i e i u l a s 

Vázquez toiea cerca y \ d iente , p a l a uij-
p incha /o m ilo l i e s pu i r l i a /os más y me­
dia estocada delantera, (Pitos y pa lmas . ) 

ni Fl f i! ¡Tilfili 

T R Í P O L I 14. Es ta m a d r u g a d a , á las t res 
3' media , u n g r u p o de 200 infantes turcos ata­
caron con violenta fusilería y fuego de ame­
t ra l ladoras las avauzadas i ta l ianas , cerca de 
Bu Meliane, contes tando éstas con nu t r i do 
t i ro teo, y luego la Art i l ler ía con a lgunos 
cañonazos. 

E l combate duró cerca de una honi . 
Ret i rá ronse por fin los turco,';, aband(3nau-

do u n muer to y una ametra l ladora con sus 
munic iones . 

Los i ta l ianos tuv ie ron d o s soldados heri­
dos leves . 

D e t a l l e s d e l a t a q u e . 

TpíPOLi 14. Al , a t aca r los turcos , du ran t e 
la m a d r u g a d a ú l t ima , á las avanzadas i tal ia­
nas , h ic ieron uso de cañones , cayendo algu­
n a s g ranadas en el oasis. 

No se sabe qué bajas tuv ie ron los otoma­
n o s ; en cuan to á los i ta l ianos tuv ie ron cua­
t ro her idos . 

O C 3 «np „. J B . ^ X J I X^ 

H o y domingo', á las diez y media en p u n t o 
de la m a ñ a n a , se celebrará un match amis­
toso en t re los pr imeros equipos de la So­
ciedad Gimnás t i ca Españo la y el Athle t ic 
F . C. í33< fel campo de esta ú l t ima Sociedad, 
sito de t rás del R e t i r o , ,vanto al Tiro de pi­
chón. 

leypiori del CaiJiiclo catsciraf 

ji fuego l£i,_ re t i rack dg i f s Ifopas^ s i m u l t a - j cargos^ 

D o s n o m b r a m i e n t o s . 

TARTÍAÍ ;ONA 14. Se ha reun ido en capí­
tu lo el Cabildo de la Catedra l . 

E l objeto de esta" reun ión ha sido el pro­
veer los cargos de vicario cap i tu la r y gober­
nador mi t r ado , c|̂ ue se h a d a b a n vacantes ac­
t u a l m e n t e . 
- Se acordó por u n a n i m i d a d n o m b r a r para 
la ocupación de estos cai-gos á los doctores 
D. Iñancisco Vidal Bar raquer y D. Juan 
Costa, icspcct ivamcii te . 

Es tos nombramien tos bnu sido acogidos 
con muell ís imo a.gradíj, p-aes ambos dignís i ­
m o s sacerdotes gozan de g r a n d e s s impat ías 
por .sus re levantes cocdiciones pa ra (íichos 

IMPUESTO DE IMQUÍUNATOS 
El alcaide ha fiíiviado aye r u n decr«tcí 

ampl iando e L p l a z o voluntar io p a r a el pag<í 
del impues to sobre inqu i l ina to ha s t a e! 35 
del mes actual . 

ASOCiACiÓN MATRITENSE DE CARtDAD 
Ayer se reco^jieroii por la Asociación Ma^ 

t r i tense de C a n d a d ocho mendigos que im-« 
p loraban la car idad en la vía públ ica . Cinc<í 
de ellos fueron as i lados, u n o se puso á dis­
posición del gobernador y ios dos restante.-i 
se ent regarou £ sus famil ias , bajo la p r » 
mesa de no consen t idas pedir l imosna. 

LOS 8UBALTEBN9S MUNICIPALES 
El persoual subal terno de las oficinas m u , 

nicipales , deseando dar uua mues t ra d< 
sol idar idad y compañerism-O, se reun i rá hoj^ 
domingo, á la u n a de la ta rde , en los Vi ­
veros de la Vida , pa ra celebrar riH baut 
quete . 

Í̂ OMBIÍAMIENTO 
H a sido uouibrado delegado por el Ayuri". 

t amieu to p a r a , q u e le represente e n e l Con4 
greso de ÜdontQlog% qufc lia d e cel(ri»rats<i 
en esta corte d u r a n t e e.l p resen te meé , bajo, 
el pa t rona to d e S. M". el Rey , el doctt»- ami 
Benia'rdiuQ Laiidete. 

BANDA MOÜtÜiPAL 

Programa de! concierto g r a t u i t o qixe t e n ­
drá l uga r en el Buen Ret i ro hoy , d e m i n g o , 
á las once y, media de la m a ñ a n a : 

1." Terreros, marcha mi l i ta r , Calleja-.Gu.-' 
t iérrez. 

2." A n d a u t e cantabi la del euartb ,en rí<¿ 
Tschaiko'^vsiv3^ 

3.° Ober tu ra de Rienei, W a g u e r . 
4.0 Invitación al vals, Weber . 
5.° Gran fantasía de Gigantex y cahezu-^ 

dos. Caballero. 

SOS 
fj isa. deíasimeia. 

Dou E n r i q u e de Castro y Várela , magi&., 
t rado de esta Audiencia é inspector de log! 
Tr ibunales y Juzgados , ha presentjido u j ^ 
denuncia manifestando que hace va t ios d i S 
se presentó en su domicil io, Dou R a m ó n ( 2 
la Cniz , 15, el recaudador An ton io S a S ' . 
Jaca, pTesentátidole el recibo de la contribk?% 
ción por valor de 47,35 pesetas," el cual abo»{ 
nó el dicho mag i s t r ado . ? 

A los pocos días se presentó el recauda',-' 
dor en casa del mag i s t r ado con u n | fcguudai 
recibo' de 17,10 pesetas , pero como Sólo éa- ' 
tuviese eu casa la esposa del S r . Cas t ro Va-,; 
reía, indicó al recaudador la convenieníSa dc^ 
que volviese. 

E! irascible recaudador, empleando tonost; 
al taneros, no se allanó á volver, exigieadce! 
el pago del recibo, y según se nos dice, Ufr-' 
gando á amenazar á la señora, quQ a n t e l a 
act i tud descomedida del agen t e p a g ó ej x%% 
cibo. 
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El presidente. 
M S í . Canalejas recibió ayer varias^ yi-

8ita& en el minis ter io dé (Gracia y Jus t ic ia , 
después de su desTiacho con el Rey . 

E n t r e los vis i tantes figura el d ipu tado re­
publ icano Sr . Albornoz, para interesar le en 
favor de los presos de Zaragoza con mot ivo 
de los ú l t imos sucesos huelguíst icos. . 

Manifestaba ayer el jefe del Gobierno que 
ahora ent ramos en un período m u y lucvido, 
pues h a v que proceder á la renovación de los 
jueces municipales y de los Ayunt_.mientos. 

_ Y á mediados de Noviembre—agregaba 
—abriremos el Par lamento , á ver si allí nos 
dicen las cosas que ahora tenemos que oir 
y leer. 

ReSipecto á la si tuación de Por tuga l , ^decía 
el pres idente qrie parece que los monárqui-
,:os lus i tanos están jugando á sal tar la ba-
rrera, pues ño hacen más que pasar y repasar 
la f rontera ; pero eso t e rminará ahora , con 
el envío d e l o s escuadrones de Caballería 
que hubo necesidad de i->atirar de la frontera 
:on mot ivo de la pasada huelga . 

Por ú l t imo , inauifestó el presidente que 
la p róx ima combinación de gobernadores 
tendrá vor base la vacante del Gobierno de 
Gerona. 

Se proveerá esta plaza y se ha rán a lgunos 
t raslados. 

En Gobernación. 
Se h a n recibido en Gobernación varios 

te legramas oficiales. 
Hl gobernador de Jaén telegrafía que en 

!a m i n a vSinapismo, de L a Carol ina, fueron 
despedidos 17 obreros y, por solidaridad con 
éstos, se han declarado en hue lga 300 m á s . 

F u n d a n su act i tud en que no se les faeili-
ía jaula para descender á la m ina , teniendo 
qué hacerlo con escalas en pés imas condi­
ciones. 

Para voh-er al t rabajo .piden que se esta­
blezca el • servicio de j au la , que se les au­
mente dos reales el jornal y que se readmita 
á los 17 despedidos. 

Otro te legrama del Gobernador de Pon­
tevedra diciendo que en la mina Angel i -
t a , de Süledas , se hab ían declarado en huel­
ga 80 obreros. 

Ot io del g o b c r m d o r de Toledo dando 
s r e n t a de la c c j u n o u i i de lo-, AbuMes 

Y ot .o d^l de Alb ice te , diciendo que se 
h , b j i ' jT-ugí" 1 lo el pci íodo "-enic-íi M en 
pqu( d ' Diptitación 

Las coiiferencias. 
T'n l i SLiJiai-ip elidíante empc2'aián las con-

\ c i cíonc' dtr](,j,aétKas respecto á Acalme 
eos, entre el cmo?]adoi de F ianc ia y el mi -
ui-^tio de K'-tado. 

El señer Radtijáñez. 
El minis t ro de Hacienda ha manifestado 

que el t rabajo que viene realizando la po-
üéncia de la J u n t a de Aranceles se l imita 
i valorar con toda exact i tud los productos , 
!in que en ello in te rvenga para nada el 
job ie rno . 

Después ha dicho el vSr. Rodrigáñez. que 
ú cambio de los francos al en t ra r él en 
;1 minis ter io estaba á 8,50, y hoy se en-
•uentran á 9,10, pues si b ien se cotizan en 
Bolsa á 0,15 y 9,20, no t iene justrficación, 
•oda vez que el Banco recibe d ia r iamente 
íin millón de francos para su cambio al pre-
íio indicado d e 9,10, sin que se agote mu­
chos días esta cant idad. 

Además , hay que tener en cuenta—ha di-
ího el Sr. Rodrigáñez—que lo.s franceses h a n 
lanzado al mercado obligaciones del ferro-
;an'i l del Norte por valor de más de .30 mi-
dones de pesetas . 

Por ú l t imo, ha manifestado e! Í5r. Rodri -
Efáñez que los nuevos t í tu los del 4 por lOo 
¡.eteiior es tán enviados al Banco de E s p a ñ a 
para s'tx canje desde el mes de Agosto , sin 
"¡tie =ea responsable la Dirección de la Deu­
da de que no se canjeen -dichos t í tu los . 

Romanonss. 
H a regresado á M a c l r i d e l s d i a r . x i a i i ¿ _ ^ ^ 

ji>.t-«=——-- ^-T~''™'--Trtir--vueTCiTa^reanuílai 
sus trabajos preparator ios de las elecciones 
municipales . 

Candidatura de aristócratas. 
E n el Círculo aristocrático se h a iniciado 

hl idea, que en pr incipio fué bien acogida, 
de formar una candidatura monárquica in­
dependiente , con los , nombres de pres t ig io­
sos ar is tócratas por su afecto al Trono y su 
fortuna personal . 

El sacrificio que se impongan , aceptan­
do la concejalía, suponen los referidos ar is­
tócratas que será la mejor prueba que pue­
den dar a l Rey de su afecto al Trono y de 
su reconocimiento por las mercedes que del 
m i s m o t ienen recibidas. 

En t r e los nombres a^ue se ci tan jjara for­
m a r dicha candida tura figuran loa de los 
.señores duque de Tovar , del Infantado, de 
Pas t r ana , de Medinaceli , de. Béjar, de Fer-
tján-Núñez, de Hue te , de Tamames y mar-
.[ués de Viana , entre otros, á quienes se 
piensa consul tar con dicho objeto. 

Consejo. 
Mañana lunes , á las cinco y media , se 

/ eun i ráu los minis t ros en Gobernación para 
Celebrar Consejo. 

Mmén española. 
El «.jobierno de S^ M. ha designado para 

«epresentar á E s p a ñ a en las fiestas de la 
"oronación del Rey de S iam al min i s t ro de 
i)ue;:tro país en China y al agregado mili­
tar en el Japón , Sr . Her re ra de la Rosa. 

Periódica denunciado. 
Para no perder la cos tumbre , anoche vol­

vió á ser denunciada La Tierra. No cabe dit-
d.'i que ó La Tierra la ha tonlado con Cana­
lejas ó Canalejas la ha tomado con La Tierra. 

Con. ésta, lleva ya el colega noc turno la 
•«enuncia mil y una . 

Ahora , á esperar la denuncia mil y dos. 

!a tarde , á Jss cinco, fontitn'ia la novena , 
prcdicí 'ndo t i nsismo p a d r e Carmel i t a . 

Rn San Jo.só, ídem ídem, á las cinco y 
inedia . 

En San Ildefonso, á Tas ocho, mi.sa de 
comuniíSn; á las diez y med ia l a mayor , 
con sermón, á cargo del p a d r e Rodr íguez , 
y por la ta rde , á las cinco y med ia , cont inúa 
la novena , siendo^ orador el p a d r e Inocencio 
López. 

E n la par roquia del Sa lvador con t inúa la 
novena á Nu.estra Señora del P i la r , predi­
cando en la misa m,a5-or, á las diez, D . Ma­
r iano Mor lans , y por la ta rde , á las cinco, 
D . Ánge l Lázaro . 

E n la ig les ia de Jesús , ídem ídem la no­
vena á su t i tu l a r , predicando en la misa de 
las diez_ D . Manue l Belda, y por la t a rde , 
á las seis , el señor cura pár roco de Nues t ra 
Señora de la A l m u d e n a , D . Bonifacio Sede­
ño de Oro. 

E n San ta Mar ía , la Real Archicofradía 
del Hantis imo vSacramento celebra, como ter­
cer domingo de mes , sus cul tos m e n s u a l e s ; 
á las diez, misa soleJnne, con Su Div ina 
jNíajestad manif ies to y so lemne procesión 
de reserva . 

E n las Carmel i tas de San ta Teresa , á las 
nueve y media , la m i s a mayor , en la que 
predicará el p a d r e G a m a r r a , y por la t a rde , 
á las cinco, estación, rosar io , novena y re­
serva. 

E n San Anton io de los A lemanes , á las 
diez, misa solemne, en la que pred icará don 
Francisco Pascual . 

E n la iglesia Pontificia de San Migue l , 
comunión genera l para la Archicofradía dé 
Nues t ra Señora del Pe rpe tuo Socorro, y por 
la ta rde , á las seis, ejercicios, predicando 
el padre Gamar ra . 

E n las Rel igiosas de Góngora , misa coral 
á' las nueve y explicación doct r ina l por el 
rector D. David Mar ina . 

En San ta Catal ina de los Donados conti­
n ú a la novena á Nues t r a Señora del H e n a r , 
predicando por la ta rde , á las cinco y media , 
el padre Carús . 

En^ vSan Ignacio, ejeicieios de la Pía Aso­
ciación de Adi 'ocación Pe rpe tua y Desagra ­
vio á la Sant í s ima T r i n i d a d ; por la t a rde , 
a las cinco y media , p red icando u n p a d r e 
Tr in i ta r io . 

E n las Serv i tas , por la t a rde , á las cin­
co, ejercicios, predicando D . Blas Món. 

E n el san tuar io del Perpe tuo Socorro ter­
m i n a la novena á Nues t ra Seáora del P i ­
l a r , á las ocho, misa de e o m a m ó n pa i a las 
l i ip i s de la Coi tc de I lono i del P i la i y 
a rch icohades del P e i p e t u o S o c o i i o , á las 
diez misa i-olemne, y poi la t a i de , á l as cin­
co y media , predícala el p f d i e G a m a i i a 

E n el s an tua i to del Cciazón de M a i i a 
{Buen Suceso,. i&) la Archicofradía d« la 
Adoiación peipeíiitX a l TJairtíélmo celebia 
sus e je ic ic ios , á las ocho, misa de comu­
nión, y por la t a i de , á las cinco y media , 
se i raón, á c a i g o del rcAeiendo padre Máxi ­
mo Iha i l e . 

E n la capilla del Ave Mar ía (Atocha, 14), 
á las once, mi sa rezada, y después rosar io, 
y á las doce, comida á 72 hombres pobres . 

IAI misa y oficio d ivino son de San ta Te­
resa de- Jesús , con ri to doble de segunda 
clase y color blanco. 
_ Vis i ta de la Corte de María .—Nuest ra Se­
ñora del Tráns i to en el Carmen, San Millán 
y San I ldefonso; del .Pópulo, en e l Sacra­
men to , ó de la Elevación en vSan Pedro . 

E s p í r i t u S a n t o : Adoración Nocturna . 
T u r n o : Safi Ildefonso. 

(Este periódico se publica con censura.) 

-- En Valladoi id , cu el '^catio Lope de Ve­
ga , con t inúa ac tuando con g ran éx i to la com-
pañía de Anton io ( iarcía Ibáñez. 

— H a sido cont ra tado pa ra ac tua r este in­
vierno en el pabellón Lino, de la Coruña , el 
actor Vicente Casti l la. 

— E n el tea t ro de Verano , de Puer to Cruz 
(Tenerife) , ha celebrado su función de des­
pedida la compañía de Brochado, s iendo des­
pedidos todos los actores con generales aplau­
sos . 

[NFORMCIÓM l íLITAR 
Se ha d i spues to que se ponga á la ven ta , 

ai precio de u n a peseta , el croquis de los 
terr i tor ios p róx imos al Ker t . 

—Los jeles y oficiales de San idad Mil i ta r 
que lo deseen pueden as is t i r á la Conferen­
cia de la Cruz Roja, que ha de celebrarse 
en Vv'áshington en Mayo de 1912. P a r a ello 
deben sol ici tar lo del min is te r io de la Gue­
rra . 

—Se ha concedido Real licencia para con­
t raer ma t r imon io al segundo teniente ' de la 
escala de reserva de Art i l ler ía D, Crescen-
cio Gómez. 

—Pasa á s i tuación de reemplazo el coro­
nel de Art i l ler ía D . José Echa luce . 

—Ayer m a ñ a n a h a n vdsitado al genera l 
Orozco los generales To^?ar y Molins y el 
gobernador civil de esta corte, Sr. Fe rnández 
La tor re . 

—El comandan te de Es t ado Mayor don 
Rodr igo Carril lo de Albornoz h a sido des­
t inado á la p r imera b r igada de la octava 
divis ión. 

•ffiasasKS-. <í'«-i 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
.S.iüia Teresa de Jesús , v i rgen , doctora y 

fnv.<h!dora; San tas Aurel ia , v i rgen , y Tecla, 
aivadesa; San l ' o r t una to , már t i r , y Sexmero, 
"oníesor. 

Se gana el jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 
la parroquia de San ta Teresa {Chand.>erí), 
y_ iiabrá solemne función á su t i tu la r , pre­
dicando el padre Modesto Ba r r io ; por la tar­
de, á las cinco, s igue la novena , predicando 
O. Antonio González Pareja . 

l í a la santa iglesia Catedral , misa con-
vefí.-'i !l á las nueve y media. 

Efi la Capilla Real, misa solemne á las 
juce. 

¡ííi la Real i.glesia de la Encarnac ión , 
misa cantada á las d i ez ; todos los d ías , á 
las diez de la mañana , se rezará e í s an to 
rosario, y los domingos , después de la misa 
::antada y de las once, y por la ta rde , á las 
.ua t ro . 

En las parroquias también se celebrará 
n-dsa cantada á las diez, con explicación del 
Santo Evangel io . 

En Ja p-irroquia de Nues t ra Señora del 
Carinen y M u ^Luis, á las ocho de la maña­
na, se cel í l rsirá misa de comunión, y á las 
AKZ y media la solemne, con se rmón, á 
rargo del s ' ñ o r cura páiT,cco D. Manuel 
UriRe, y por la ta rde , á l i s seis, cont inúa 
la novena, predicando el Excmo. Sr. D. Luis 
t ;alpcna, audi tor del vSupremo Tr ibuna l de 
la Rofa. 
. E^n la de Santa Bárbara , ídem ídem, á 
las ocho, mls-i de c o m u n i ó n ; á las diez y 
üiedia la solemne, en la que predicará el 
}/iúxs Salvador de la Madre de Dios , y potí 

l » l i iOliSllStliii 

vSe encuen t ran vacantes en : 
Toriosa, u n a canonj ía cuya oposición 

puede solici tarse has ta el d ía 31 del mes ac­
t u a l . 

Osniüj un beneficio•• con cargo de con-

' E r á g T a d a d o - J < - - ^ r - ^ ™ 
,.„i—ScCTirTa Capil la d e música en t odas 
.s funciones que se celebíen en la Catedral 

y "dirigir la Oapilla cuando se lo ordene el 
i lus t r í s imo Cabildo. E l plazo j a r a solicitar­
la - te rmina el d ía 4 del p r ó x i m o mes de 
Nóvieíiibre. 

Guadix.—El plazo para poder ' op tar á loe 
cura tos , que ex is ten vacantes en esta dió­
cesis y que ya publ icamos en números an­
ter iores , finaliza el d ía 18 del ac tua l . 

Roma.—Restablecido el r o m a n o Pontífice 
de la enfermedad que padeció d u r a n t e el 
pasado verano , y t en iendo en cuen ta el g r a n 
n ú m e r o de bajas hab idas entre los miembros 
q u e forman el Sacro Colegio, h a s t a el pun­
to de haberse reducido casi á l a mi t ad , 
se anunc ia para las p róx imas Pascuas de 
Navidad u n Consis tor io para la creación de 
nuevos Cardenales , en el que se rán provis­
tos la m i t a d , p r ó x i m a m e n t e , de los capelos 
vacantes , y en t re éstos se cree rauy proba­
b lemente que será u n o p a r a el Nunc io de S u 
vSantidad en Baviera , ex genera l de los pa­
dres Dominicos , monseñor F r ü w i h r , y a lgu­
nos, quizá t r e s , pa ra d ign ís imos prelados 
españoles . Se da t ambién como seguro que 
en la alocución pontificia p ro tes ta rá el Papa 
de la gue r ra inicua que le v ienen haciendo 
a lgunos Gobiernos , p r inc ipa lmen te los de 
I ta l ia , Franc ia y Po r tuga l , sometidos al in­
flujo de la masoner í a , in te rnac iona l . 

FIRMA REGIA 

MS DECRETOS DE AYER 

De Guerra. P roponiendo p a r a el m a n d o 
de l regimiento de cazadores de T rev iño al 
coronel D. Maximil iano ' Soler y Losada. 

—ídem á los coroneles de Carabineros don 
Manuel IJleda, D . Ignac io Sánchez y D . Pe ­
der ico Escalona, para el m a n d o de las snb-
inspecciones sex ta , sép t ima y novena , res­
pec t ivamente , y á los tenientes coroneles del 
mismo Cuerpo D. Franc isco Barbera , don 
J u a n Maldcnado, D . An ton io Vicen te More­
no y D. José Salaveru , pa ra e l m a n d o d e 
las Comandancias de Sevil la, Badajoz, Alme­
r ía y Gerona, respec t ivamente . 

De 2?om.ento. Concediendo honores de 
jefe .Sí i ^ r i o r de Admin is t rac ión civil á don 
José V.Jinero Lein , comisario regio de F o ­
men to en Guipúzcoa. 

-^Disponiendo que el a r t . 3.° del Real de­
creto de 3 de Febrero del cor r ien te año se 
considerará aplicable á la pa r t e de obras ne­
cesarias para ut i l izar el embalse como ele­
men to de riego en el p a n t a n o del Aguje ro 
(i^iáía.ga). 

—Nó'mbrando vocal na to del Consejo Sn-
pei-ior de Emigrac ión al director genera l de 
Comercio, Indus t r i a y Trabajo. 

E n la p r imera pa r t ida hemos sido dema­
siado indu lgen tes , reduciéndola á su m í n i m a 
expres ión , pues como se t ra ta de cuentas vie-
ja*", y sobre l a s que j ' a h a n caído muchos 
papeles , no ha sido po,sible aqui la ta r las , su.-, 
p l iendo n u e s t r a imaginac ión , s iempre be-
né^ola . esa falta de da tos autént icos . Res-, 
pecto á las demás pa r t idas , m u c h a s de ellas 
apa iccen a lgo desf iguradas, pero s iempre en 
baja, p o i q u e no qu.eremos que el vSr. Garzón 
i iopiece con el ratón que nos ayuda -en esta 
ta iea , y le 6 se proporcionen un serio y mo­
n u m e n t a l d i s g u s t o ; pero constele s iempre al 
vSi. Gaizón que si aqu i l a tá ramos has t a el 
cén t imo, él mismo se a.sombraría de la pure­
za de nuesti 'a fuente de inform.ación, por la 
estr icta veracidad de los datos . No podemos 
e^íplicarnos la pa rs imonia de las au tor idades 
admin i s t r a t ivas de esta provincia ni l as ar­
tes mágicas de que se vale el Sr . Garzón 
p a r a m a n t e n e r enhies to y en el cor to espacio 
de veinte meses t a n horroroso déficit, que 
rebasa ya los l ími tes de u n a p ruden t e pa­
ciencia' haciéndose precisa la in tervención 
directa del señor min i s t ro de Hac ienda .para 
despejar t an tas t in ieblas y aver iguar el pa­
radero de los fondos que ingresan en estej-
Munic ip io , in tervención que debe . ser m u y 
pronta si no quieren l amen ta r después el es-' 
pectáculo de u n a r idicula insolvencia, que al 
fin y á la pos t re redundar ía en perjuicio de 
los contribuj^entes de este pueblo , que con 
exceso t ienen y a pagadas todas sus obliga­
ciones. Los desast res de esta t an proba y 
ru inosa admin is t rac ión no debe paga r los el 
pueblo , s ino sólo el au to r de t amaños a t ro­
pellos'. 

vSabemos que a d e m á s de las indicadas, exis­
ten otras d e u d a s ; pero no queremos incur r i r 
en la ind ignac ión del Sr , Garzón al cargar­
le deudas cuyo impor t e desconocemos. Re-

T i o T e r e z , Cornelio Díaz , herederas de Ale­
j and ro Moreno, Cris tóbal González, Epifanio 
Tierno, An ton io Va lde r rama , Manuel Rome­
ro y muchos m á s , y verá h a s t a dóürde llegar 
ese cúniulo de deudas y lo apercibidos que 
es tán dichos señores á cobrar en el ins t an te 
que s ien tan tocar á rebato, pues á la p r ime­
ra campanada se a rmará t a n g r a n d e lío que 
va 'á t e rmina r como el Rosar io de la Aurora . 

También tenemos noticia de a l g u n a s o t ras 
deudas , muy dignas de respeto, pues se pa­
gaban del fondo de reptiles, po rque aquí 
t ambién nos pe rmi t imos ese lujo; pero que 
el Montoro, director de la difunta Vara Ver­
de , se ingenió para cobrar esas cant idades 
t a n bochornosas y denigrantes pa ra el que 
las da como pa ra el q u e las recibe. F ina lmen­
te , nos consta que el Sr . Garzón podrá des­
m e n t i r alg-unas de las pa r t idas indicadas , 
aduciendo como prueba de la falsedad de 
nues t ra imputac ión los recibos q u e ya obran 
en »u p o d e r ; pero á fuer de caballeros nos 
pe rmi t imos adver t i r al señor alcalde q u e n o 
se confíe en la fuerza aparente de esa prue­
ba ; po rque entonces , bien á pesa r nues t ro , 
nos veremos en el t r i s te deber de recordar al 
Sr . Garzón q u e todos esos recibos que ya tie­
ne en s u poder fuei-ou ar rancados mañosa­
men te á sus leg í t imos dueños en la famosa 
y precipitada recogida que hizo á p r imeros 
de Ju l io , cuando regresó de Madrid y creyó 
rnuy fundadamente que se le formaría el ú l ­
t i m o y definit ivo Consejo de gue r ra . 

Todo lo esperábamos del Sr. Garzón menos 
esa treta rufianesca, negando la verdad de 
sag radas deudas y p r ivando á m u c h o s po­
bres infelices del leg í t imo sudor de su hon­
rado t rabajo . Sepa que amigos ín t imos (Ma­
lo, Tornero y Garzón Mar t ín ) y enemigos 
manifiestos es tán m u y apercibidos y n o ' t o ­
le rarán de n i n g ú n modo que el cacique de­
fraude á t rabajadores honrados . P a g u e , pues , 
esas deudas i nmed ia t amen te , ó devuelva al 
punto^ esos recibos, p o r q u e es tán c lamando 
jus t ic ia al cielo. 

*:guir_ que todos los funcionarios eoloq'á.etf" 
los objetg;i efl el m i s m o p u n t o , p a r a q u e el 
.•,en.-ic?ír sea s iempre r.iiifonne, cualesquiera 
;iue sean los empleados que con.^jíituyan las 
b r igadas . 

En el resto del coche podrán colocarse bien 
dis t r ibuidos r,n retrete , u n lavabo y un de­
pósito de agua para beber. Además serán in­
dispensables cnsacadores au tomát icos , y por 
úl t imo dos camas , en el lado opues to á la 
puer ta , á una a l tu ra de 150 cent ímetros del 
suelo. 

La luz debe recibirla el coche por el te­
cho, á t ravés de cr is tales fijos, ó de lo con­
t rar io , por el tes tero opuesto al de los ca­
sil leros, colocando t res ventani l las de u n me­
t ro se tenta y cinco de la rgo por uno de al­
to , con cris tal movible . 

Si la luz ha de recibir.se por a r r iba , son 
necesarios vent i ladores . 

vSomos par t idar ios de los cr is tales en el 
techo por ser la clar idad más uniforíne, 
mien t r a s que la luz de l a s ven tan i l l a s , al 
pasar por las t r incheras , d i sminuye nota­
b lemente . 

Diez focos de a lumbrado por gas deberán 
d is t r ibu i rse convenien temente . 

La dotación de mater ia l y mobil iar io será 
como s igue ; 

Un Diccionario pos ta l , otro del ext ranje­
ro (el que envía la oficina de la" Unión) ; 
u n nomenclá tor de la l ínea , con indicación 
de los paque tes , despachos y sacas que h a n 
5e fo rmarse ; u n a relación de las oficinas 
autor izadas pa ra valores , o t ra pa ra g i ros , 
otra para paquetes posta les , o t ra pa ra co­
rrespondencia u r g e n t e , otra de las autor ida­
des que disfrutan franquicia , u n reglamen­
to orgánico y otro de rég imen y servicio 
interior. 

Tres banque ta s , dos mor te ros , dos plan­
chas de caucho, sellos de fechas, con la 
inscripción de la l ínea (ambulan te Madrid-
Cádiz, a m b u l a n t e I rún-Madr id , e t c . ) , para 
certificados y correspondencia o r d i n a r i a ; u n 
marchamo, u n apara to de gas con su depósi­
to para l iqu idar el lacre, u n sello p a r a este 
objeto, e t iquetas impresas , toda vez que los 
despachos h a n de ser fijos, y los que no se 
formen por falta de correspondencia deben 
hacerse negat ivos en u n sobre ; p lomos, 
cuerda, u n a s nava j i tas suje tas con cadenas 
finas, para que puedan colgar del most rador 
y no pe rde r se ; las hojas necesarias y demás 
objetos de escritorio. " 

E n unos armaj ios que h a b r á n de colocar­
se debajo del most rador , quedará encerrado 
toÜo el .mater ia l , bajo l lave, que g u a r d a r á 
el admin i s t r ador de la expedic ión , único 
responsab le ; de l m.obiliario lo será el orde­
nanza , a,sí como^ t ambién de la l impieza 
tel coche i n t e r i onnen te . 

E l ordenanza , v ia jará en el coche-almacén, 
que se comunicará con el oficina, y t end rá 
k obligación de a t a r paque tes , ensacar , lle­
gar y t rae r las sacas al coche-a lmacén; cui­
dará de' la l impieza de los sellos y sus mor­
teros ó a lmohad i l l a s ; proveerá de a g u a los 
depósi tos y es tará , en una pa labra , al ser­
vicio de los empleados p a r a cuan to sea ne­
cesario, sin perjuicio de formular por escri­
to quejas an te los señores inspectores ra­
diales cuando se crea lesionado en sus obli­
gaciones. 

Con lo que antecede, y ten iendo u n coche-
oficina pa ra cada b r igada y u n a indemniza­
ción doble q u e la ac tua l , podrá ex ig i r se á 
los ambu lan t e s toda clase de esfuerzos, y 
t enemos la segur idad completa que desapa­
recerán las reclamaciones, el servicio no 
será t an penoso y el personal se h a b r á dig­
nificado muchís imo, ocupando el l u g a r que 
corresponde en la sociedad á u n funcionario 
de l Es t ado . 

HEMERODROMO 

TI C Í A S 
E n Palencia se hal la vacante la plaza de 

arqui tec to munic ipa l , dotada con el sueldo 
anua l de 3.300 pesetas . 

Las condiciones del cargo se hal lan de 
manifiesto en la secretar ía del Ayun tamien ­
to de d icha capi ta l . 

Los asp i ran tes deberán p resen ta r sus so­
l ic i tudes documen tadas en el . p lazo de t re in­
ta d ías , contados desde el 11 del actual Oc­
tub re . 

E n la Caja de Ahorros del Monte de Pie­
dad h a n ingresado du ran t e la p resen te se­
m a n a 297.029 pesetas por 1.905 imposicio­
nes , de las cuales son nuevas 279, y se h a n 
sat isfecho por capi ta l é in tereses 260 ¿62 
pese tas , á solicitud de 643 imponen tes , 251 
de ellos por saldo. 

E n la iglesia de-San Ildefonso contrajeron 
ayer, ma t r imon io la bella señori ta Rosa Gar­
cía H u e r t a s y D...Ignacio ü rq i t í a Carreras 

. A p a d r i n a r o n á los cont rayentes el padxC 
de la novia , D . Rafael García, jefe de talle­
res de nues t ro colega La Tierra, y la señor i ta 
Joaqu ina Urqu ía Carrera , h e r m a n a del no­
vio. 

E n Asunción h a fallecido D . Nicolás Án­
gu lo , q u e fué nues t ro cónsul en el P a r a g u a y 
d u r a n t e t r e in t a años . 

Su en t ie r ro fué u n a demostración elocuen­
te del car iño que en aquel la población se 
tenía al finado. Todas las clases sociales tu ­
vieron en el ac to del ent ierro nu t r ida repre­
sentación. 

Al procederse al sepelio se p ronunc ia ron 
sent idos d iscursos p o r personal idades del 
pa ís . 

E l Sr. Á n g u l o era húrga les . Ten ía var ias 
condecoraciones españolas . 

La P rensa parag 'uaya dedica & su m e m o 
ria co lumnas en te ras . 

Curasléss del 98 por too de las 
enfernae-dades del estémago é to« 
testinos con el BHxIr Estomacal 
de Saiz d s Caríos« Lo receíaa 
¡03 médicos de las cinco partes del 
mundo. Tonificas aysida á las 
digestioaass atíre el ©.petltOj 
quita el dolor y en '̂a la 

D u r a n t e la ausencia del Sr . García Vélez", 
min i s t ro de Cuba en Madr id , se ha hecho 
cargo de los asuntos de la Legación, el en­
cargado de Negocios de d icha Repúbl ica , 
D . Manuel S. P ichardo . 

lî ^̂ '̂ 
ías izedlas, vómitos, Tértfg© es® 
Éomaca!, iní!íge.^íióíÍ9 flaííi!e|i® 
eiasj dilatacií'iri y á lcsra dea 
estémsgs, hípercíorldriaí neu" 
rastenia gástricap aaem.la y 
.ciorosls con áispep&la.i suprime 
los cóllcoss quita la diarrea y 
disentería, la fetkíeg de las de» 
posiciones y es antiséptico. Vigo­
riza el estómago é totestlnos, 
el enfermo come más, digiere mejor i 
y se nutre. Gura las diarreas de 
¡03 niños en todas sus edades. ;i 

Devenía en las prindpaíes farmaeimB 
del mundo y SeíTaaO, 30, fflADRI» 

8e raiKÍfs (eUsto e quien So piúu. 

La zona de rec lu tamien to y reserva de EL K.%RS!J^ es mejof y más barato qse E{ 
Jetafe n ú m e r o 3 comunica á la tenencia de H e r i ^ a J . ¡jiVale 3 pesetas saco grande»! i-A 
Alcaldía del d i s t r i to de la Inc lusa , para q u e , C A L E R A , Magdalena, 1, entresuelo; teíéf. 532; 
l legue á conocimiento de los mozos del 
reemplazo de 1S99, que se ha l lan á dispo­
sición de los mismos sus l icencias absolu­
ta s , las cuales deben recoger en dicha zona 
ó pedi r su remisión por conducto de l a s 
au tor idades donde actv.almente res idan. 

Hemos ten ido el g u s t o de v is i tar la co­
lonia que D . Tomás Torres ha construido 
en el paseo de Ronda (prolongación del ba­
rr io de vSalamaiica), y felicitamos á dicho 
señor por su acierto en dotar á Madr id de 
u n a colonia modelo. Todos los hoteles tie­
nen calefacción, agua , cuar to de baño y luz 
e léct r ica; esto, un ido á su ba ra tu ra y condi­
ciones h ig iénicas , h a r á de es ta colonia u n a 
de las m á s an imadas de Madr id . 

Impártante.—Es EL KftRiSÜR prspiedad ex-', 
elusiva de tM ©ALERA^ y será íeg^Imente. per­
seguido tprisn lo e e p i e ó ináíe. 

afiSS^EE^-v .9-«-< 

TRES -VECINO.S DE BAEZA 

iüitl pÉl I íllpíiíl 

. i^^e^^M^araynsass^S^S- -«-<$. «^ 

IBIEN mPlEZh EL CURSOl 

Los esíocliaiítes efe ledfcina 
reaiiiidafi el t rabaio 

Si-:viLT,A 14. A y e r ta rde se reun ie ron , 
como ya anunc ié , el gobernador , el pres i ­
dente de la Dipu tac ión , el rector de la^ Uni­
versidad y el decano y catedrát ico de la Fa­
cul tad de Medicina. 

Acordaron a tender los j u s t o s deseos de 
los es tud ian tes , hab i l i t ando pa ra ello en eí 
Hosp i ta l provincial los locales necesarios 
para cl ínicas. 

E n la Escuela de Medicina se reunie ron 
por la noche los e s tud ian tes , d o n d e e P de­
cano les comunicó la resolución í ídoptada , 
por lo cual los escolares depus ie ron ' e n eí 
acto su ac t i tud , mos t rándose m u y satisfe­
chos. 

C é s w o d e & e n ses* l o s c o c l s e s o l e í n a s . 

Con t inuando cuan to á oficinas ambu lan t e s 
se refiere, vamos á decir en estas l íneas cóitoo 
deben ser los coches oficinas-que han de cir­
cu lar por las l íneas férreas, y en los que los 
einpleados de Correos pasan u n a pa r t e de su 
exis tencia , cumpl iendo una mis ión difícil y 
de l icada ; quizá la nías delicada y d i f í j l de 
todas las que pueden desprenderse Je la 
complicada m á q u i n a de l a Adminis tnic ióu, 
porque ella representa los intereses de todos 
y cada uno de los españoles . 

E l coche-correo-oficina debe pesar de 8 á 
18 toneladas , y su longi tud ha de ser, por 
lo menos , de siete met ros . 

Las pue r t a s deben ins ta la rse u n a enfrente 
de otra , en el ex t r emo del coche cpse comu­
n ique con el carruaje a lmacén. 

Los casilleros, cjue no deben ser n ás largos 
de treinta cent ímet ros , ni más ancios n i ' a l - | 
tos que veinte, deben ser colocau'is en uno 
de los testeros la terales , desde la yuerta has- I 
ta el otro e x t r e m o , estableciendo una divi - i 
Soria consis tente en u n cr is ta l , aue par t iendo I 
del mos t rador se incrus ta rá eñ e] techo ; ten- • 
drá este crista! el- ujismo ririclic del mostra- ! 
dor, y éste será de c incuenta y cinco centí- | 
met ros . ' •, 

Es ta divisoria, t iene voi obieto sena- I 
ra r los casilleros dedicado-s i corresponden-.. 
cia ord inar ia de los dé la cet i f icada. StiS'di-.l 
mensioi ies , anotadas anter iormente , son p>a- '• 
ra casilleros de corresoordcneta ordinaria ; i 
los de la certificada serán dobles en al to v ' 
ancho . • " ! 

Los rótulos deben ser movibles, con objeto ' 
i d e que o u e d a a cambiarse k s aoa ibres y aon- j 

Sorteií 'i©; M®ía «le 1®!S t í t u l o s d e 

1 0 0 íiíte.. h a s siá© smoríistadfts 
e n e l so r t eo eeíel»raA» e n e l d í a 

' • • á e í i e y i -
E¡misión de igoo. 

Señe A.—Bola n ú m . 125, t í tu los 1.341 á 5 0 ; 
t-493. 14-921 á 30 ; i . 5 i i , , i 5 - . ro i á 10; 1.615, 
:6.i4i á 50 ; 1.619, 16.181 á 90 ; 1.636, 16.351 
i 60; 2.255, 22.541 á 50 ; 3.233, 32.321 á 30; 
.•945, 39-441 á 50 ; 4.654, 46-531 á 40 ; 5-5i2, 
^ . i i i á 20; 5.753, 57.511 á 20; 6.529, 65.281 
390 ; 6.539, 65.381 á 90 ; 6.603, 66.021 á 30; 
6692, 66.911 á 20; 6,836, 68.351 á 60 ; 8.146, 
8.451 á 60 ; 8.173, 81.721 á 30 ; 8.606, 86.051 
á6o ; 8.832, 88.311 á 20; 10.386, 103.851 á 60 ; 
14566, 125.651 á 60 ; i2.8iQ, 128.091 á 100; 
13321, 132.201 á 10; 13.649, 136.481 á 90 ; 
14204, 142.031 á 4 0 ; . 15.039, 150.381 á 9 0 ; 
15Í05, 151.041 á 5 0 ; 15.321, 153.301 á 10. 

^rie B.—Bola n ú m . 414, t í tu los 4.131 á 
4o;.852, 8.511 á 30; 1.851, 18.501 á 10.; 2.065, 
20.(41 á 50 r 2.223, 22.221 á 30 ; 3.813, 38.121 
á y; 3.828, 38.271 á 80 ; 4.288, 42.871 á 80 ; 
4.44, 44-231 á 40 ; 5.428, 54.371 á So; 5.812, 
58.11 á 30. 

Sáe C.-—Bola n ú m . 291, t í tu los 3.901 á 
10; 52, 3-511 á 20; 1.630, 16.291 á 300; 2.572, 
25.71 á 20; 3.804, 28.031 á 40 ; 3.961, 29.601 
á 10 3.030, 30.391 á 300; 3.154, 31-531 á 40 ; 
3-359 33-581 á 90 ; 4.083, 40.831 á 30; 4.536, 
45-35 á 60 ; 4.971, 49.701 á 10. 

Seie D.—Bola n ú m . S09, t í tu los 8.081 á 
90 ; 1064, 10.631 á 40. 

Seré E.—Bola n ú m . 591, t í tu los 3.951 á 
55 > 1000, 4-996. á 5.C00; 1.357, 6.781 á 8 5 ; 
1.443 7 . 3 i i , á 15; 3.126, 10.626 á 30. 

Séie F.—Bola n ú m . 118, 586 á go; 608, 
3.02) á 30. 

Emisión de igo2. 
5crie A.—Bola n ú m . 16.015, t í tu los 160.141 

á ,0; 16.244, 162.431 á 4 0 ; 17.272, 172.711 á 
2a, 17-452, 174-511 á 30; 18.890, 188.891 á 900; 
IC.374, 192-731 á 40 ; 19.659, 19Ó.581 á 90 ; 
3).i73, 301.721 á 30; 20.183, 201.821 á 30 ; 
:l.303, 313.021 á 30; 21.376, 312.751 á 60 ; 
¡1.410, 214.091 á 100; 21.606, 216.051 á 60 ; 
,23.181, 231.801 á 10; 23.256, 232.551 á 60; 
23-503, 235-021 'á 30 ; 24.099, 240.981 á 90 ; 
24.168, 241.671 á 80 ; 24.745, 247.441 á 50 ; 
25.712, 357.111 á 20; 35.863, 258.621 á 30. 

Serie B_—Bola n ú m . 7.221, t í tu los 72.201 á 
10; 7-775, 77-741 &• 50; 7-987, 79-861 á 70; 
8-932, 89.311 á 30. 

Serie C—Bola n ú m . 6.884, t í tu los 68.S31 á 
40 ; y.oyí, 70.711 á 30. 

Serie D.—Bola n ú m . 14.663, t í t u lo 14.663; 
15-698, 15-698; 15-846, 15.846; 1Ó.343, 16.343; 
16.512, 16.512; 16.524, 16.524. 

Serie E.—Bola n ú m . 11.002, t í tu lo 11,002; 
11.586, 11.586; 12.731, 12.731; 13-083, I3Í083; 
13-331, 13-231; 13.308, 13.30S. 

Serie E.—Bola n ú m . 4.159, t í tu lo 4.159; 
5.212, 5.212; 5.293, 5.293. 

Emisión de igo6 

Serie A.—Bola n ú m . 26.421, t í tu los 264.201 
á 10; 27.559, 275.581 á go; 38.544, 3S5.431 
á 40 ; 28.655, 286.541 á 50 ; 38.853, 2S8.511 
á 20; 29.375, 293-741 :i 50 ; 30-339, 303-381 
á go; 30.557, 305.561 á 70; 30.941, 309.401 
á l o ; 31.082, 310.811 á 20. 

.S"er¡e B.—Bola núiiS. 9.330, t í tu los 93.201 
á 300; 9.717, 97.161 á 70. 

Serie C.—Bola n ú m . 74.614, t í tu lo 74.614; 
74-743, 74-743; 75-008, 75.008; 75.964, 75.964; 
76.0SS, 76.00S; 77.600, 77.606; 77.924, 77.924; 
77-971, 77-971; 79.137, 79-137; 79-211, 79-211; 
79.410, 79.41Ü. 

Serie D.—Bola núin. 17.703, t í tu lo 17.703; 
iS.22í, 1S.221; 18.984, 18.984. 

Serie E.—Bola unln . 14.256, t i tu lo 14.256; 
14-558, 14-55S; 15-134, 35-134- • '' 

Serie E.—Bola núni . 5.703, t i t u lo 5.703; 
5-977, 5-977- ^ • 

Madrid , ,14 d e Octubre de 1911.—P. El 
secretario,, O. Blanco-Recio.-^y,'' B.< :̂ el sub-
a'oberuador, G, Esctíd£rOt 

E l min is te r io de Es t ado par t ic ipa al de 
Gracia y Just ic ia que , según h a comuni­
cado á d icho depa r t amen to el representan­
te d ip lomát ico de Dinamarca en Madr id , 
el cónsul de su nación en esta corte ha 
sido autor izado p a r a r emi t i r á l as autor i ­
dades españolas las notificaciones de actos 
judiciales y comisiones rogator ias á que se 
refiere e l párrafo pr imero de los ar t ículos 
I." y 9.° del 'Convenio sobre pi-ocedimien^ j 
t o civil , firmado en La H a y a en 17 de Ju l io j 
de 1909. I 

G U I A P O S T A L Y T E L E G R Á F I C A D E J 
ESPAS^A. (Publicación anua l , ind i spensab le , 
al comerciante y muj- út i l á los d e m á s ) , xg i r . , 
2 p t a s . (ccitificado, 0,25). A d m ó n . : A lmer í a . , 

Don Manue l Pr ie to , p ies iden te de la Aso- ( 
ciación benéfica de la enseñanza católica, h a ; 
en t i egado en_ la Comisión— coix£spondiente 
ras con'cTüsiones votaffa's por esta AsociacioH' 
con mot ivo de la Asamblea de Enseñanza , 
l a s que l l e \ a n mil ciento diez y siete filmas. 
T a m b i é n hoce constar en el oncio la confor­
midad con e-^tas conclusiones de la Asocia­
ción de maes t ios públicos del pa i t ido de 
At ienza (Guadala jara) y de la provdncial 
de las Baleares. 

I<OS m e d i e » » . 
E n el Colegio de Médicos se celebrará m%i 

ñaña , á las seis de la t a rde , , una impoitant-a 
reun ión de colegiales, en la que s e tratarár 
el in teresante asunto de las Sociedades mali 
l lamadas benéficas, t an períiidiciales_ para la,' 
clase. 

L a Comisión gestora ruega á los ccmpa-i 
ñeros que as is tan en el mayor n ú m e r o pcsi-! 
ble, pues probablemente se adoptarán acuerv 
dos radicales y decisivos. 

ESPECTÁCULOS PAfiA H&¥ 

O i 3 3 
•X'&. < * • O o t x a . T o * - « c a « 3 . 9 X . 3 . 

COTiZACIÓN OFICIAL 

Inisriot t pot 198 eo&tajo 
( > Fin corcients .... 
» » Fia próximo. 

imorÉ!i»bU 4 par ¡90 
^ ., i pot 109 

Céániaa bipotacaria» < por 169 
B&ses ¿s EspsS» » 
Baaoo Uipoí«cario 
B&aco ds CastiUs 
Banee Español dí Orídito.-
B&aco Espafiai d«I Río i* U P!tt«.. 
Baoío C«atra! Mesican* 
B»n«o HispaEO Americana 
Gompafiia ArrendataFÍa da Tabaeoe.. 
gipiosÍTo» 
Asucarsrai Prífsrsntsi „..», 

a Ordinaria» .^ 
> ObiigacieuM ^ 

Nsrtes 
tracooa: París, visía 
Libras: Losái'M. vista.. 

BOLSA DE SAHCELONA 
ínUiior • 
Nortfs ..... 
Ahcsaíes 
Francos 
Libras •„-. "« . ........... 

BOLSA DE PAníS 
Bxteriar i por 139 
Interior 4 por 103 
Francés 8 por 100 
AHcantes 
Aüdaluees 
Nortea • 
Bíotinto 
Bftneo Español dal Río á« la Plata.. 
Baaeo Central da Mirieo 
ürgentÍBo S por 1*8 iatarior 
Brasil < por 100 RMcisióa.. 
Úéxicfc Mines •{ E! Oro 
MosBamades 
Moxambiqua 
platino 
Raadíontain E , 
Hand Mina» 
Robinwn Dísp 
Eobinüon Qo!d. 
Shinsi 
Simiiaer 
Bpapsky 
Spiee 
Tsngsnyk» 
'ihftruia 
Tr&ssvaai ., 
ViUags ü . E 
Eambíis ..,„,.,„„ 

ANTB-
EIOS 

83,60 
83,45 
00,00 
96,60 

090,00 
101,10 
«1,60 
000,09 
OS0,9«í 
118,«0i 
4S4,09j 
600,00 i 
eoo,afll 
800,00 i 
«90,001 
U9,00| 

20,00! 
78,601 
00,00 i 

5,10 i 
27,471 

B S 
BOT 

SS,40 
83,45 
80,90 
80,00 

101,10 
100,96 
454,00 
000,88 ! 
900,88 ! 
000,00 i 
434,00 i 
830,00 I 
000,80 i 
299,00 j 
276,90 

47,00 
20,00 
78,76 
00,00 

9,20 
27,60 83,37¡ 

91,09' 
90,so; 
9,801 

27,531 

33,27 
90,!.;5 
80,15 
9 30 

27,58 

91,02 
00,09: 
94,12í 

389,00 i 
009,00: 
392,00; 
1.4891 

442,80: 
432,00 i 
00,00: 
90,80: 

167,00 
00,081 
90,00: 

098.09 
66,001 

177,891 
74,00! 

000,00 \ 
00,08: 
08,00 
78,00. 
42,90: 
66,00 

132,00: 
44,00! 

009,09! 
0Ü,@9: 

9!,27 
00,00 
94,22 

390,00 
000,00 
392,80 
1.487 

443,08 
432,00 
000,60 
000,90 
167,00 
00,00 
99,09 

000,08 
66,09 

176,00 
74,00 

080,03 
00,00 
90,00 
78,00 
42,00 
76,00 

131,00 
44,09 
0,080 
eo.ao 

Bolsa de mefaies, de Londres» 
TeUar<^n¡a del lí Í0 Octubre de 1911. 

Cobre coatado , 
Mesa 3 meses 
Es ta o G. M. B, contado 
ídem 3 meses 
ídem inglés l ingotes 
ídem ídem bar r i tas . . . . . ., 
P lomo español ,..,... 
Hierro escocés , 
ídem Middlesbrough , 
ídem Heiua t i t as 
Acciones Río T in to 
ídem Thars i s 
E x t e r i o r español 
Pla ta S tandard , onza.. . . . . 
Cobre Best Selected.. . , , . 
Régulo de an t in ionio . . . . . . . . . 
Sulfate d e cobre 

L 
i 
fc 

54. 
55. 

183. 
í. 183. 
fc 192. 
XJ 

i-

iu 
í 
í i 
i . 
£i 

193. 
15. 

16. 
12. 
5. 
r¡. 
0, 
0. 
5, 

52/4 
46/4 
60/3 

59. 
5. 

90 

0. 

0 

ñ 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
2. 6 

24 5/1&.Í 
59. 
SO., 
» . 

0. 
' 0 . 

0. 
.0 
0 

E S P A S O L . — á . las ocbo y tres cuartos, Loe inte 
resos creados y Garoía del Oaetañar. 

A las cuatro y media-, las misma.?. 

LARA.—A U^ miove, Fresa do Araniuez~á ia^ 
nueve y tio<í cti<<,ii»s, lií rey de Se rí\^a —A las tli>'í-» 
y ttcs cuain ' , Oanorói» do Ot<m, (lobler 

A la"; tu itiü í tfl "tía. La iiuij e.rtna U't\ ü 1, I^K^ 
señor que renuacia sJ jtuundo n El rey Je la ca«6. 

APOLO.—A íts oelí» > uipdia, Im t'uiti> ,u ¡vate-
lita.—A las. lluevo y fres cximÍÁ>% Luio tu ' te fhfií-
na?.—A las dicK j media, El piptolo.—A las e»i!« ,y. 

A I9& ciiatio y WBÍ*», LO» boml)ie« ^alt-gies,, M^ 
pipiólo y La Bi'erle d» If>«t»e!i(% 

PRICE,—A te<! UU0V3, EJ reloj de arma—A laas 
diez y cuarto, La galiti blanaa - 4 la, rn 'e y mo 
día, B! lelo] do aiens 

A las cuatro y media, Amor y libertad, Bobemiol. 
y Bi. reloj de ateaa. 

CÓMICO.—A las .cuatro y media, El hoiig* áo-, 
Pérez (tros actos, dobla).—A la.-; .seis y niedi»,^ 1 1 
monaguillo de las Üéecalzas (dos actos, doble)'.—A. 
las diez y cuarto, Gante meijuda (dos aítos, deBfej. 

COLISEO IKPERíftL (ConcBpci.án Jciúnimai.^. , 
De doce á una, matiaéo con regalos.—A ¡a« t r»- y -
cuarto y odio y media, pel/ciiías.—A la« cuatro, l a ­
cena.—A las cinco (ÍSfele),- MatEimonio civil.—A laa 
seis y media (especial). El noyeao mandamientí).— 
A las nueve y cuarto, ÍM fueraa bruta.—A Jan diea-
y media (especial), Glma¡ Sol. 

LATINA.—A las ir©,?, Ix» eoi'ridos.—A las cua­
tro, Los tocayos.—A las cinco (doble), Les hiige-iio-
tos (dos actos).—A las seis y.iiMdia (eepeciaj), Tio-
rra baja (tres actos).—A las ocho y cuarto, eiae-
matógrafo.-—A las mioTO, Las codornices.—A la» 
diez (especia!), Fedwar (cuatro 9«tos). 

TRIANON PALAGE.-Bapcetóculo culto y ele» 
ga.ute. Seecioaes desde-las se.i.s y cuarto deJa.i^rá% 
A las siete y cuarto, gran aioda, eepecial para farai-
lias.—A las nueve y-media, "diez y media y-caoc j 
me3ia, Miss D'Arv.'iU, Les Starss, éxito do Leo-Baic, 
neUs y de Les Chifionaettes, Matilde Aragón y LJ-
via Cervantes.—Película* nueva» á. diario.—.Se#oién 
soüciUa, butaca 50 céatiiíios. 

PRINCIPE ALFO-NSO.—Qraa Idea! Cinema; to, 
dos los días nuevos programas cincmatcgí'áico¿ 
Sección contiaua de ciaco á doce. Grandes jujvedáí 
des. -

RECREO SALAUJAMCA (Idea! Poüstilo).—Abier< 
to todos los días de diez á una. y de tres áochc— 
Maltes de moda.—Miércoles y sábados, carreras .d^ 
cintas.—Sííating cubierto.-Oinexnatógrafo y ctraí 
diversiones. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 8).— 
Matinéo de cinco á ocho.—Oonciarto y cicemat%ra,* 
fo.—Noche, é. las nuevo y media, tres grandes «eaio-
nes de cinematógrafo por ei amorican-biograh, eon-
cierto por la banda y la orqaosta, roDer-skating, ca-
rrousel salud y otras atvaccioBos.—Lunes, miéreo. 
les y sábados, grandes bailes faraiiiares.—Ma:»tes y. 
jueves, carreras da oiatas aa oi sliating. 

ROMEA.—De sais y media á ocho y media y da 
nueva y media á. doce y media, sección continua d» 
cinematógrafo.—Gambio diario de películas. 

BENAVEPJTE,-De seis k doce y cuarto, gecciÓB 
continua de cinematógrafo, Todos I03 días estrenos, 

CHANTECLEñ (pia^a da! Carmen, 2, y Tetiián, 
31).—Do seis y media á ocho y media y de nueva 
y media á doce y media, sección continua, de cine­
matógrafo. Tres mi! laotroe da películas, novedad 
y estrenos. 

FRONTÓN CEiíiTRAL ~A las enalí'o so jugará' 
;!!i. paitido á 50 tantos entro atácala y Treeet (rojos), 
coiiti'a Elo'.a y I-iaciiíri (azules). 

Se jusará ua segunijo pa.ilido á SO tantos entre 
hermanos Ortiz ír-3jos;, co.iiífa Aizpurúa y Eiola 
(azules). 

PLAZA DE TOROS D£ fflADRSD.—A las Iras y 
media, se lidiarán sois novillos do la ganadería d* 
Murube por las ciiadi-illas de Vázquez 11, Eusebié 
3?uentes y Torciiiito. 

PLAZA DE TOROS DE TETü.Afi.—A las cua 
tro menos cuarto. Novillada á beneficio do la viudf 
y do los liijos de iNfa.nuel Lagarto, Patolas. 

Se lidiarán sois aovilles tle ü, Antonio Arribas, 
actuando de matadores Chico do .Lavapií,s, Algcíeño, . 
y Fernando de la Venta. 

PLAZA DE TOROS DF. ViSTA ALEGRS -A 
las cuatro nsenoi cuaito Novillo'' i S-- 'idiaiau lies 
roses de Bigacinto y 1 es de ü ITi^i, o j loros-, pt̂ r 
las. cuadrillas de Manu.) "'kvtno í 1 iiie seo Ata 
^ r idy Abaíto. 

E & f R E H T A ¥ E S T E i S E O T i P f . ^ 
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^ 
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h caí^0o_ del s iga ieote píiofesottado: Tenieíite Goííonel, @5t pííofesoí* de Ía Reademía d« ItifaQtetíia, D 
mB.númnt^ D« Mntomo Sánchez Paeheeo,e:^ ppoteso^ del Colegio de Gaadaía|©í^a; D. úo^quin Rpum.' 
y-D. EQ^i^ae Tt^ttiiÉis-y í iaqae , p-í^iínei^ Tenieí^te de Ifefafttet^ia» 

/ . ^ HORAS P E PESPAOHO: pe 4 á e de ja tarde 

, Capi tán de Eetado..payoíí,i 

\ ^ \ 

Esta casa ticoe á disposición de sus clientes y det 
iWieo eo general un gt?an stíí^tido en génepoi 

ingleses y finos del país para la pt^esente estación 
'^^SiE^^!^^Ka^gscffl;^;;w^^^¡nrtg?«^!^^^:g?s..ag?^ 

ATRACCIONES AMERICANAS 
•Water Chuto, Scenical Railway, Aileys Bowling, Cake Walk, Ca';a Encan-

lada, Palacio de-la Princesa, Palacio d« If^isa, Paseos y Ml^C-HALL 
Entrada, 0,59 pesetas., 

;dn derecho á elegir «na atracción. 

HOTEL RESTAURANT 
Cierto día y nochíe.-—Gabinetes particulares,—Cocina de primera.—Chef de¡ 

París.—Servicio á la carta. . i 

ORaUESTA DE TZIGAMES 
•Selectos conciertos todos los días de 42 á 3 tarde, de 5 á ?> da 8 á 12 noche 

ín la Terraza y Sal6n-comedor. 
Cubiertos desde 5 pesetas. 

MEDIOS DE COMUNICAOIOM 
1.° TRANVÍA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á La Rabas-

jada por el paseo de Gracia y paseo de la Diputación. 
2." SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TI&IDABQ, donde 

'os automóviles de la Sociedad La Rabassaáa toman ios viajeros para M'cvarlos| 
liasta sus establecimientos. ™ 

CASINO PARTICULAR.-RESTAURANT DE LÜJO.-iyEOOS VARÍOS. 
Castillo de Fuegos Artificiales.—Iluminación general de ja montaña con luces de 
jengala. 

"CEMTRO DE VíGliAMCIA É S C O L M T O A S A MARÍN 
l cargo de los Beñorea Val<Mvia y H«r«M««*ila. Por pe«e-í , „ p u , » H» Herr^doroc 19 
»g 748» S9 pteala asiatenoia médioo-farwaoéutioa 3 da cari-j *^! r id4* ue «eFFd«»ref, i ¿ 
lad, se vigila, Be aoomoda en dagas de Uuéáij^des ó pentroa del ^esípiina á San íje'ips Nei-i} 

-iual del estudiante. CASA ESPECIAL 

Según certlcailo de la Eseyela Especial de lupriierss i!@ 
linas, llevan lasta el 10 dü Cctibre lycieiiilo sin Iníerripcióo 
icfiQ lámparas OS RAÍ Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reP 

glosa. Actividad demostrada en los múltiples encai"* 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

I P&ra la eorrsGpsnásnsía: ViSESITE llU, essylior, Mmth 

URBRnO^ DE 

m p a nifipti'a de ékhoB láíiparas se lia|a iíiiitilaeJ§. ¡iiioB de cauck© 

S u p e r i o r á t o d a s 
SMS sljuailares. 

Seguimos demost raudo, p o r lo t aa to , prácíioameaite q u e l a duración, y 

r e s i s t s ac i a do l a l á m p a r a OSÜAM es m u y supe r io r á todas sus s imi la res , 

pues uiugujia otra l á m p a r a de ñ l a ínea to metá l i co ka l legado á la du rac ión 
a r r iba iudieada . 

Concesionario coa depósito para España y Portugal s 

LEÓN ORNSTEIN. Celle de IVIsrians Rin^da, B, Madriqi 
El al^naséii más importaite de España en el ramo de eleetricidad. 

BOBIIMS TtllES M essillif 
11 / ^ ^ ^ ^ i ^ 1 ^ í 

H ó t a l o s e s m a l t a d o ® . S^-
caiacls.©» S feiqnetas | 

¡ s;ia©táIieaB= E i m®J©ir y imásj 

' j ' j 

mm mmmmmií OASA MARÍN 
Y A N T I I E Ü R & S T E H I C O »2.PiazadeHe«radoreM 

de la STOItCOlO, K ü a S L I K , DAWI, BBLLAH-
I,, TONI y CA-5ÍTO G E E a O M A W O . 

Apara tos m a r c a SiMF&M3Á¡, 
desde 50 pesetas, de funciona­
mien to i rreprooliable, sólidos 
y e legantes cua l nin>guno. < 
Bocinas de madera. 

Taííer-de coraposíuras^ 

Pídaiis© cafáloáosá 

LB üiPIifl FiiLilT^ 
Desengaño, é.-íeíéíono I4é2 

IvfC . A . X> JE^ Z 3D 

^ At>n»'atos d e ca lefac-
Ks*e medioaiaentr), tan raoomendado ya hoy por la clíise^tón p o r . p e t r o i e o . ^^ailc>« *| 

médiea, j)or lo» maravillosos roiultados quo &siá producien­
do, ¡«anima la mdncvn na-viosa, eosibate la clepresi js mejital, 
pi'odueida muofeas r-eoespor eso&eÍYO trabajo intefectiial,aieTído 
de ofeotOB seguros en la onracinn de la anemia, debilidad nerviosa, 
empobr:&ciiniento orgánico, couvqlecencia de enfermedades grates, 
raepiitiumo, escrófula, fo'^faturia, tonificando lo» centros nerviaios 
y el coTOsíiíí y eon.<itituy6ndo el más poderoso remedio contra 
la «¡eMí-usíiS'H'o. Pídase eieaxpre Elixir Medina de'Damiana» com­
puesto. 

Farmacia de Medina, SERRAMO, 36, MADRID 

OS3 O C 3 . i i ^ ! S S : 0 3 ? 3 -
Tuberías da acera usadas 

lara conduooión de aguas y 
rapor y p .ra parrales y car­
iados. J . KiyeraVaifiras. ' 

SASf SUSTO, 1, SÍABÍII» 

U CENTEAL ANÜNCIADQBA 

12, Plaza de Herradores, 12 
(esquina á San Felipe Neri) 

FiltroB higiénicos para agua, 
deade 68 céntimos. 

SE COIPOMEN 
Bastmtes, sombrillas y paraijtta's^ 

f abláii fm^é^, 
PrecAades, 40, y Carmen, 49,, 

Pianoj buenos, a lgul ler ,bár | -
tísirao. saorsio Sa 5Sa6a, 40S 

AGENCIA GENERAL DE PUBLIQIDAD 

Grandes descuentos. 

apiés, muchos moaeio's.|P'í'QpietaríO'. «Boaaiifiís ísui, «j,"'»"'» Rasrístán, 
Anuncios directos. Anuncios de todas clases en los tran , 

ví.ss. Tarifas eoonójnioasy OQmbimdas. Noíioias.'líeoiamos,' 
Artículos industriales. Esquel is de detunoión, da novenario 
y aniversario. Kdanse tarifas gratis. . 

^ s - a n O e i s t r o d e C o l o s ^ c i a n a s gsar p e e l i i i o i d a i i 

F^ESGARRAL, 30, !.o.—^ADRIO 

#^^^\SE^^% 

X D E 
BEateas raao , M a t r i a . 

Hospedaje para embarjzsdasj 
Jardisies , 35, pra l . 0e 11 á 1 y 
3 á 6. Corrspnd.-'. Doctor J . íí^ 

CASA MARÍN] 
Compro j v e n d o alhajas, pe r las , esme- i2,Píaza.de Herradoies, 12 

ra ídas y joyas ant iguas . 
Pago más q u e nadie las papele tas de l 

Monte de P iedad . 

{escjitina á San Felipe NeH^ 
IMsnsiíios de coeina.-Baterfas 
corapleías.-Msnaie de casa. -

GRAN SUBTtDO 

12, Plaza dfi Herradores, 12 
{esquina ü Sdn Felipe Nerí) 

MÁaUÍNASPARAHACEB CAFÉ 
desde 50 céntimos. 

MúM flifBios f fií&riiiaiio. 
Prec ios fijos ba ra tos . 

C O R R E O S 
Próxima convocatoria. En­

trada, 1.600 pesetas. Prepara­
ción completa. Internado. Ola 
ses especiales. Oorrespondpn-
cla al director. Alí A»<1, a 

Farmaeiabien Instalada y cen 
trica veadoj 1. O. céd. 11.089 

6E SAN !siDrioEiiV£iim @S6AÚOS, 

Pagúeles . PastUlsií. 
l .*«arca:.Chocolate d e ! a T r a p a . . . , , „ , . . „ , , «. 400 gramo». 14 16 y 2i 
2." m rea: Oíiocolate de familia . , , 469 — 14^18 
8 . 'mare \ : Cbooolate eoonámioo 350 — 16 

Cajitas de merienda, 3 pesetas con 64 raciones, ©escunto desde 50 p iquetes. Portoi ab3nido9 desdé 100 paquetes hasta 
ia estación más próxima.Se fibrio i con o mela, sin ella j á la vainilla. No s© carga nunca el aaibalaj9,S« liaoej tareas de 

l>lii5€los B-í JOS BAüATWS «noargo desde 60 paquetes- AI detall: Principales ultrama-inoa. 

1,25, 1,60, 1,75, 2 y 2,50 
1,.50, 1,7o, a y 2,50 
1 y 1,26 

CASA MARÍN 
12, Plaza de Herradores, 12 

(esquina á San Felipe Nerí) 
Ajusr d@ casa, uíenstlioSp 

.baterías, ceMeras. . 
FILTROS WIGSÉNICOS 

Precios fijos baratos. 

nSPñSÚ PARñ EMÁ 

ExíernoSí, • 30 pesetaa»^ 
Intemos, 150 pesetas / 

riiíplgí I sifji 

A S E M C I A B E P U B L I C I D A] 
3 D B 

Esta casa se enearga de la pu-
blicación de Noticias, Redamos^ 
corouíilcacioiies, etc. 

Esquelas de defunción y áe 
aniversario. 

Combinaciones con todos los 
periódicos de Madrid, provincias 
y extranjero. 

RAPIOAS PROPAGANDAS 
. F ' f H A W S E T A R I F A S 

3VC.A.I>:R,IID 

folfefín d© IL DEBAIf <35)J 

LEYKNüA liSCRIY.\ POR Uf, 

EMiO. CARDE¡̂ .4L WISEMAN 

T r a d u e i d ' d pos? G. Q* 

c parecían más dignoF de llamar la alen-
:ióa de los i|U(-- li escuchaban. 

Cieyendc nosotros que á seguir al ÍMuni 
0ÍÓÍ;CIH'5 en su minucioso reíale» prcíci i-
•áii nucí-lros lecfores lea ofrczcjtuos en 
ronipcidio su sustancia, vamos a) propio 
:icrapo á referirles la historia postciiur, 
jue tal ve/ se nlegraráii ile C'jnocCi L'U 
ístupendas c.\cp\-aciones adonde liemos 
;<Miducido á n.te-hos jóvenc: t*>-'r'-'R''ii'<> -̂

La historia de los primeies cenu-nít-iits 
ctistianos. ó sean Calacumlos, cowo ge­
neralmente se dei'ominan, se puede 'ü-'i-
liir en tres partos: la piinicia, ¡[ue con,-
prenda desde su fundamento ha-,t'i ei 5 c-
líítdo ó unos pocos años de.spf.és qti'.* 
p.hraza nuestra nairación; la sef,n.u!a. de,-
út esta época hasta c! si;;'iD x x u i , v *x 
tetrcra, hasta iniL-stros día;, en 'pse tc^'-
110* s<ibr.,dos motivo;'» para [nesiuiíir se 
ha inawgtirado otra ínit\!', cía. 

No SÍ!, propósito delihcKido iuts \IA'AA-
DIOS aljste-iiido de inar de la puíahra Ca-
'.acwi'.bds por no induc.r a niiestrrn anta-
üks icclores en e! error de i\\\t «stí- con 
>1 nombre original 6 .v.^'-iiico de ¡as pii-
pítivag Cryptiu crisiiaua.s, lo cv-'fd no es 

Roma estaba circunvalada por unos se-, 
seata cementerios, y cada uno de ellos se 
designaba p0r el nombre de algún Santo 
ó Santos ctiyob cadáveres reposaban en 
ellos, como eian, por ejemplo, ios cemen­
terios de "los Santos Ncreo y Aquileo, de 
Santa Incs, de ,San Pancracio, de Pretex-; 
tato, de Pti.tcila, de Hernics, etc. Muchas 
voces, eran estos cementerios conocidos' 
por los nombres de los sitios que ecupa-
l^an. ( I ) K1 cementerio de San Sebastián," 
que Se solía llamar también Camenteriiim 
ad Sanctcim Ca'ciUam (2) y al que se le 
daban otjos nombres, tenía entre éstos el 
de Ad Catacumbas, (3) y aunque se ig-
noia completamente lo que este vocablo 
sisnifu-aba, bien se podría atribuir su sig­
nificación á la circunstancia de haber es-
todo enterradas en él las reliquias de San 
Pedro y San Pablo en uua cripta que aún 
debe existir en sus inmediaciones. Así, 
p i e s , el nombíc e.-.te de Catacumbas, que 
Se aplicaba á aquel cementerio particular, 
se _t;enerali7,ó después convirtiéndose éa 
la ¡(ase comÚJi y familiar usada para de-
siffhar esas excavaciones subtei , 'meas. 

^ SK 'ÜJO el otig?n de esta palabra en el 
si¿;!o pasado asunto de una controversia, 
,'S>oyándose m>iclios esciitores eruditos en 
do.- ó tres pnsaics vagos, sostuvieron que 
Í'ÍÍ; Catacumbas bat),<'an sido en itn -princi­
pio excavaciones hechas por los gentiles 
coa -1 objeto de extraer arena para la 
coi'sirui^ción de los edificios de la ciu-
d.td. Los iiqyos ó pozos de donde se sa­
caba la arena, se llamaban arenaria, y con 
tóíc ndhíüo nombre se designaban también 
muchas veces los cementerios. Pero un 

' í i ) Que éiati Ad Nymphas. Ad Ursnin 
p-ileaíum, Tntm -ánastmrós, Aff Sexhim Phi-

\lefpi, etc., etc. 
¡ (c) O sea del sej>tíIcfo te Saiita Cecilia. 
I l%t P^-mado, se¿'(iii' {Jáféce, áe una pts-. 
\ j'O.sició» griega y «a vertió latía<Ss 

experimento más minucioso y científio, 
debido á las atinadas investigacÍ9n<s 
de F . Marchi, demostró satisfacíoriame& 
te lo infundado de esta suposición. Poi 
estos pozos excavados debajo de tierra se 
entraba frecuentemente á las Catacumbas, 
como se .podrá ver aún en la actualidad, 
pero varias circunstancias prueban que 
jamás se emplearon para servir de sepul­
tura á los cristianos iii fueron transfor­
mados en cementerios. 

Cuando se quiere extraer arena de la 
tierra, se hace la excavación lo ínás cerca 
que se puede de la superficie, para aca­
rrear m i s fácil y cómodamente el mate­
rial, y al efecto la ensancha cuando "lo 
consiente la seguridad del techo, como 
aún hoy día se advierte en los muchos 
socavonas á aren.ina, situados en los in­
mediatos aliededores de Roma. Pero las 
Catacumbas estáu constituidas con suje­
ción á reglas dianieíralmente opuestas. 

La Catacuniba¡, por lo regular, descien­
de desde su boca misma por unos esca­
lones muy pendientes practicados más 
abajo de la capa de arena suelta y de­
leznable hasta la ya endurecida, á ma­
nera de piedra no muj ' dura, aunque só­
lida y sobre cuj^a superficie 'se ve clara­
mente cada azadón azo. Esta profundidad 
forma tan sólo el primer piso del cemen­
terio; luego se sigue bajando por escale­
ras al segundo y al tercer piso, construí-
dos bajo el mis-nio plan. 

Se dividen las Catacumbas en tres par­
tes, que son: sus pasadizos ó calles, sus 
aposentos ó plataformas y sus iglesias. 

Los pasadizos son unas galerías largas 
y angostas, abiertas con bastante sime­
t r ía , de modo que el techo y el piso for-
«lan ángulos rectos con los costados, los 

/'cuales son muy estrechos en algunos pa­
rajes, y coH dificultad .pueden-pasar por 
"feH ŝ dos persaiias de fretóe. Mucbas ve-

',oes se extíeudea dos galenas te« iíaea 

recta hasta twia gran distancia; pero 
siempre cruzadas por otras, y éstas á la 
vez, porque forman todas u n intfincído 
laberinto de corredores subterráneos, en 
cuj'a sinuosa red sería fatal extraviarse. 

Pero estos pasadizos ó corredores no se 
jcrea que solameute se han construido, 
icomo su nombre lo indica, para abrir 
•aaso á alguna parte, sino -que ellos mis-
nos son los que constituyen'la catacumba 
> cementerio, pues así 'sus paredes como 
os lados de las escaleras son unas verda 

más propiamente todavía, la pequeña 
mansión ( i ) de los muertos eir Ctista. 

Estas dos ideas que, combinadas, se ttt» 
vieron presentes para la formación def 
plan de las Catacumbas, no eran cii'.ría^ 
mente peregrinas ni nuevas en la meviíg 

la construcción de las Cüíacunibas. ©os I ni en el corazón de la cristiandad, siiio que. 

de enterrar á los difuntos en las cata­
cumbas, vamos á tratar de satisfacerles 
su curiosidad lo más brevemente posiljle.; 

No hoy evidencia de que los eristianos 
hubiesen jamás enterrado en parte algu­
na determinada á los muertos antes de 

eras colnjenas de sepulturas, es decir, ' cuerpo en un sepulcro dentro de uua ca-
.4.X.. , j„„ „„ . i,ii„„-,„ j „ „,-„„,,^^.;„ yerna, envuelto en una sábana embal-&táii surcadas poi hileras de excavacia 
les, más ó menos anchas, pero todas de 
sificiente cabida para contener el cadá-
v;r, ya de párvulo, ya de adulto, ten-
ddo de lado hacia la galería. El número 

principios tan antiguos como la cristian­
dad misma regían é inspiraban el moidQ 
de dar sepultura á los difuntos cristianos: 
el primero era el modo con que Jesucris­
to fué sepultado, qire fué depositado su 

samada cotH aromas y tapando la .puerta 
de su sepulcro con una gran piedra se­
llada. Y como San Pablo nos le presenta 
tan á menudo por modelo de nuestra re-

cb las sepulturas es á veces catorce, o t ras ' solución y habla de que hemos sido se­
no p.-^a de cuatro, excavadas siempre una, pultados con E l en el bautismo, era muy 
sobre otra, forma de construcción que! natural que sus discípulos descaran ser 
autoriza á creer probable que el cadáver | enterrados del mismo modo que su Divi 
yacía al lado de la sepultura mientras 
ésta se cavaba. 

Despiés que el cuerpo, envuelto de la 
manera ijue hemos oído explicar á Dió-
genes, eifi depositado en el angosto ni­
cho, se tapiaba la entrada de éste hermé-
ricameiite con una losa de mármol, y 
más comúanrente con varias tejos anchas, 
que se cobcabaa de canto en una mues­
ca 6 canaleta abierta al intento en la 
roca y revocada alrededor con argamasa. 
La inscripc'ión sepulcral se esculpía en 

no Maestro, para estar prontos á resucitar 
con El . 

Este reposo del cuerpo que espera en 
el sepulcro su resurrección, era el segun­
do pensamiento que doinf.naba en la for­
mación de estos cementerios, y esto expli­
ca el por qué todas las e:-: presiones que se 
refieren á ellos aluden á la resurrección; 
así es que, en los epitafios de los crlsti t-
nos, no se encuentra jamás la palabra er 

eran ya harto vivas y predomina i t e se f l 
los primitivos tiempos de la Igiósia, pa,iá 
inspirar á los fieles horror, á lá CG,5turaJ>rg' 
pagana de enterrar los ihucrtu,»; así ea 
que, en efecto, no se halla ei nienoi indi* 
ció de haber sido semejante práctica imi-̂  
tada por los cristianos. 

Pues las Catacumbas mismas nos sumis 
nistran amplias pruebas de que son de ori­
gen muy remoto; las pinturas que aún S6 
ven en ellas, .pertenecen, por su estilo, ai 
período en que florecieron las Bellas Ar­
tes. Además, sabido es que los símbolos 
y la afición á ellos son restos caracterís­
ticos de una época, muy remota, pues ve­
mos que con el transcurso del tiempo fué 
desapareciendo esa afición peculiar. Bien 
que las inscripciones con fechas seasi muy 
escasas; con todo, de las diez mil que hay 
ya reunidas y que se van á publicar pói 
el docto y perspicaz caballero de Rossi, 
sobre trescientas llevan una fecha* consu­
lar en todos los períodos, de.sde los pri-
inero.s Emperaiiore.-; luíjta mediados del 
siglo IV. (A. D. 350). 

Tam'bién conocemos otra co.stuiiil>re sím terrar, sino las de depositar en paz ó aqm ^'^'l'";^' eon<acemo. otaa ca . iumore sun 
.oí.' Lnn.ítnñn To La\ onuivnle á r1,.r¡,-! g"l"t" " mtetesaute, a ia cual debemos ia está depositado. Lo cual equivale á dccii 

el mármol ó- se grababa en la argamasa los muertos se dejan aquí provisionalmcu-
cuando aún estaba húmeda; de miles de te hasta que se les venga á .buscar, como 
las primeras se han hecho colecciones que 
fácilmente se pueden vez en muscos ó 

¡ han si-do cojcáada^ y publicadas; pero son 
éstas m u y pocas ':omparadas con el mi-

una prenda ó joya preciosa, confiada tcm 
poralmente á la custodia de los fieles; el 

iglesias, y mudias de las segundas ya | nombre mismo de eenienterio sugiere la 
idea de un sitio en donde yacen muchos 
como en un dormitorio, entregados tem-

mero de sepulturas que se hallan anóiii-1 poralmeiite al sueño, hasta que en el día 
mas y sin ninguna inscripción. Si los; de 4a eteraíi aurera ios despierte el soni-
let tores quieren saber aiifM-a el perí-aáé d» de ia troanpeta. J>e aijí es rjue la se-

I exacto en que se ia t rMuio ia to^a í s t j r e f fu l tu ra sólo se llama f| sitio 6 paraje^ yí 

conservación y el conocimiento de las fe­
chas de las sepulturas, y es la siguiente; 
Cuando .se tajeaba una sepultura, los pa­
rientes ó los amigos, pura d i s l i n g u i r ^ 
hundían cu el yeso, aun húmedo, quióíl 
una moneda, quién un camafeo ó alguna 
piedra preciosa grabada, y los más pobres 
uua concha, un guijarro ú otros objetos^ 

{i) LwttS, luculxi$~ 

(Se conHmmráXy, 
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